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Padilha destaca 
a paz política 

poderão ser feitas dlnrla.mente. das 9 rui 1-'1 horas. na 

Receita ensina 
fazer declaracão , 

tultas 

Para quem tem tllividM no preenehlmento da decln.rn�Ao 
do Imposto dP Renda. Pt,eason i-�lsica, a �legacia da Receita Fe- 
deral continua eom o Treinamento para Monitores. no auditório 
da- Associação Comerclnl e Industrial de Nova Iguaçu. no horá- 
rio de 9 às 12 e de 14 à.s 17 horas. 

O próximo encontro sera no d111 27 e as inscrições gre- 

Assessorln de aetecõee Públka.s da. DRF, na ruu M,iria ,\delo.lde 
c'e carvausc, 51. 

• 

Depois de pequena pa.. 
re.Uzn,:!l.o por motivos 
técnicos - n rcvlst.n 
dgua,:;:u Nc,vs, vona !I 
clreulur nos próxlmoe 
dlns. m.a.nlentlo a mesma 
pertodtctdndc obaervadu 
eesec seu lnnçnmento 
pioneiro em Novn l!,'uU- 
çu. Também ela entra 
no esqucmn.72 de reno- 
va,:;:ão de JH. 

lguaçu News 
vem aí 

Taí a receita: 
coração jovem 

A melhor receita para com- 
bater o enfarte é - sagundo o 
Dr Eugene Schelmann, espe- 
clallste em sexologia o 
amor. Contrariamente ao que 
altrmem certas tradições cll• 
nicas, as relações do amor nilo 
silo prejudiciais pera o cora- 
ção, ainda segundo Schelmann 
que afirma; '"multos dos ata- 
ques cardlacos que milhões de 
homens sofrerem nestes últt- 
mos anos, teriam podido ser 
evitados por um procedimento Na sua prastação de contas. o govarnador Raimundo Padllha 
tio barato quanto agradâvel: destacou o dasanvolvlmanto do Estado do Rio, sob grande paz: 
mais amor". Segundo ele "uma po/Ulca. Crescimento do BERJ, outra tónica. Na páglM 1rês. 
noite de grande atividade amo- 
rosa e o melhor trtenqulnzan- 
te··. Falou e disse. 

com mais amor 

Mesquita terá 
Posto de Saude 
Em terreno doado pelo prefeito Bollvar Allaump. 

cão, a Secretaria de Snúde do Estado vai construir, 
finalmente, o Pnsto de Snüde de .Me,;qulta. obra recta, 
mada há baatante tempo pelo deputado Jorge Lima. 

O posto Sl.'rá roceneacc na rua Paraná e sua coo. 
crct11.nçAo dever-se-á. também. e.os insistentes pedi. 
dos do ex.vereador Joaquim de Oliveira. atual diretor 
do Dep:u-tumcnto de Adm.inlstraçilo da. Prefeitura. 

~ construçao a 
. . , . uni versi tan o 

não tem obrigação de conservar as es- 
tradas, "pois isto é competência das em- 
presas de ônfbus". Enquanto isto deze- 
nes de ruas, como a da foto ao lado, 
vão se destruindo com o uso constan- 
t�, sem. que haja uma conservação efe- 
tiva, coisa que, num municipio como 
Nova lguaçu não pode ficar como está. 
Leia editorial na página dois. 

1,ri■11eira •111esf fio: 
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''campus" 

leva11fa 

ANO 1 

-�������� .. ����ça com goleada 14x1 
o campeonato iguaçuano vai para a segunda rodada 

UM LANÇAMENTO DA REVISTA IGUACU NEWS 

• 

Com 

dll 

Empresários concordam 
com métodos policiais 

NA PAGINA NOVE 

Empresas pagam taxa 
mas ninguém recebe 
benefícios em troca 

Vinte e sete milhões de cruzeiros 
(dos antigos) é quanto a Prefeitura re- 
colhe - aproxintadamente - todo 
mês, das empresas de ônibus do Mu- 
niclplo, referente ao imposto de Servi• 
ços, cobrado à razão de 40% do sa- 
lirlo minfmo vigente. Empresários recla- 

am que luncionârlos alegam - à bo- 
ca pequena - que a Municipalidade 

- 

AUJFC 

O ...... __,-, aln,mledo ltA -- ai.na na a,. SUo l'eçanha, t"f'II DuqUI" d1• Ca\:111.11, morreu 1."111 COINll'qÜCDCIM do atrop1 hulM"nto naqucla lm110rtante ,nm.lda r,uiew,. 

PISTA DE CORRIDA NILO PEÇANHA MATA MENINO EM CAXIAS 

1do 
Num plano anojado e que virá concreuaur um ,e!ho sonho 

doa igum;u11nos, e. xeeocmcac tjntveranárta José Fnuvuno Costa. 
d,·venl. mldar ainda este me!! a í'Om�tnu;11.o do campU!i Uni- 
Vt·t�ltário numa Arca de terra situada a 1.200 metros do cen- 
tro de. ctdadc, na C'�trada de Madureira, no Bairro Alvornda, 
onde alé o fim do uno já deverA estar funclor:ando n s'ecutcn- 
ee de Engenhorta C' Filo><0rle., ora matnlada no Colégio AfrAmo 
Peixoto. rPágma 3) 
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JORIAL DE IOJI 

Cl'ntro. 

bcmu11 lndu�h·t· 

trll kll�II n,1 \'('Zt!IL �e con� 
ultrnpn!!M1 p<'l:1 Impor! 
vill de cnmunlcuçl'to NA.o 

Sl Jt:mA "'º TI 1'"}'1, 
E:�tou cansa<la de cs,-rc,·er 

p,.ra jorn.us no .senUdu d, 
t·un�egmr dll. Prl'fdturtl. ,m (1, 
C\ r1t1 ul do 8n1fU a manuh•ri 
<;1\0 ,·otu<lnnt.- de llmp,'lla ,.k 
\ l!l<luln que l\gn n I ua Mn,, 
, hnl Flnrluno li Bcrn.irdm, 
d,· Mcln, col•n qu,, mio 11, 1h, 
tào dh<p,,ndlosn, pn!a al\bl'mOII' 
qu,• l1mto num como noutro 
óri,:l\n, ,,xi�h• màn-<lc.obra oclo- 
11a e qm· kria uma m('\hot 
d('-<lln11.<;ào, O rderid,1 \'bu\u. 
ln, at'I "" d(' p,11,aag'l'IH mdu- 
l,h·e: (lflrn n• m"1.W.ores Un ,,ha➔ 

nuuta �ma •, hk ,la ddndn l'I 

nem a,0�1m m,•r,·, ,, um1, "" 
Ui.or ,t,,n�ll•• f>"r qu,•m de dl 
l'l'llo A \humm•ci'lo <, precA. 
rl11. e�\nn<lo os azulejo• lmun 
th>H l' até ludnSOII pt•lo grnndt> 
nunwrn de mOIM'I qu<' nllo \� 
Agua O ('!!goto q11\l 11"""·' pt'- 
lo tuntl olA ,,ntupldo, 1·-.nlun 
do um mnl thcho tnr!v,·I. 11 

de .Menores, que afu•ma ,.em 
pre ,.,11111r lentando rell'Jlwr 
probll'ffill dos menores na ci- 
dade Será que a eolsa flc- 
ljOn\Cnte no di�curso? 'remo 
nu nli<> temos Juh:ndo de Me 
noras na ddnde? E n C<>1 

p1orn. de figura, quando 0.11 fa. 
tos que 1ecl:1mo M'Ontec•· 
b,•m p,·óxlmo do For um on 
está local!zado a ,;e,.le Uuque 
11• Juizndo. Como é qu,• fica� 
mos?, 

ltns.'<lcl.-r !tocha 
Cabm;u Nova lgu,I<; 

na lmprcnl!(L local, 

numcntnm o vocabuláno ne 
gatlvo, ,wm que ninguem l 
me a menor providência, 
uma mulher qur procuro esta 
nluallzada com os probl,c 

Jl lZ Dt: )IY.NORER 
.. sendo usuál"la da 

ria unde estacionam oa 
Cabu<;u, K.11; cabra! e 
lômdt'Q 32, prôxlmo ao ctne 
ma Jguo.c,:u, t�nho l!Ofrido 
xan1u con�lante■ pelo11 plvet 
qm• vendem amendoim e ba 
1a11 1111.qul'le local. constante 

Cartas 

permnnL-<"er dlnrlnmente 
rundont1rlo11 dtl Cl'ntrnl 
letc\ro!ll dentro daqu<·lo. 
d�nllnu Acho qm· u que 
fnltundo é um 1,our;o de ver 
ntm <' \óglco d,• cunhedn1m 
t1,• Hmr,c,<11, Jlt!los re�ponllli,,•c\9. 
$('.l A que nlngufm vlU 
]l'ilo 

VALCIR ALMEIDA 

Freitas disse que )li que O ve- 
reador Mauro Miguel decllnava 
d&quela funçlo. êle Sf!<la O li- 
der 'hour concour ' 

censura 
MAURfCIO RANIERI 

de 

CÃMARA 

Salvo se a direção artlstlca da emissora 
não considerar expressivos nomes como Ru, 
Afrãnio Peixoto, Walter Fana Pacheco, Waldrck 
Pereira, Adilson Bastos, Wandeck Pereira, Ecila 
Vidal Landim, Celso Martins, João Aragão, Wal- 
ter Medina, Guy Berçot de Matos, Jackson Trin- 
dade e tentos outros. Todos estes nomes, so• 
bejamente conhecidos no mundo das letras 
iguaçuanas, foram cerceados de participar de 
um programa a que compareciam, dando um 
pouco de sua criação e de si prôprios, engran- 
decendo a emissora local. 

'No Mundo do lirismo" era um programa 
de audiência. Era um programa que, longe de 
estar "parando", era 'quente" e deveria con- 
tinuar Uma censura económica Jamais pode- 
na ter parallzado suas atividades, num ato de 
represália muito pouco comum aos que dirigem 
a nossa emissora Principalmente contra quem 
tanto deu de si para esta mesma organização 

Esperamos que a direção da Rádio Soli- 
mões" reconsidere sua decisão e coloque no 
ar, novamente, para gaudio de quantos faziam 
daq_u�le programa um momento de descanço 
espmtual, o seu "No Mundo de lirismo", de 
Rosa Rubra. cessando com esta forma de cen- 
s�ra que afasta da emissora nomes tão expres- sivos 

ele quem mais perde porque fica eterna���: 
te condenado a servir-se de estrada_s e_sb is 
caoas. jamais calçadas e as que o sao, iama 
conservadas. 

Pergunta-se: não são as e_stradas serv1dai� 

por coletivos as de maior movimento do Mun 
ctpto? Por elas não passa o caminhão dee e;� 
trega ou O carro particular? Ao seu lad� 
seu linal não estão situados, sempre, bairros e 
povoações? Por que. �ntã_o, não dar a esta� 
estradas o caráter prioritário, efetuando a con 
servação com os recursos do Imposto sobre 
Serviços delas proveniente? 

Se o Departamento de áervrçoe Concedi- 
dos a Divisão de Transportes ou mesmo a Su- 
pen'ntendência de Obras recebesse o montan- 
te desta arrecadação com a finalidade espe- 
cifica de aplicá-la na manutenção de estradas, 
a municipalidade estaria prest_ando um grande 
serviço é comunidade, incentivando _a abertu- 
ra de novos loteamentos ,a construção ?e _no- 
vas casas, a implantação de novas fndustrtas. 
o progresso em suma. 

Caso contrário, voltamos a perguntar: não 
eera crime abandonar as empresas e usuártos 
à própria sorte, em estradas esburacadas e 
que se destroem paulatinamente? Nã� serà 
crime para o palnmõnio dos que a_cred1taram 
no Município, rapidamente consumido nestas 
vias de acesso que não tem conserv:ição? 

Deixamos ·a questão aberta. Esta delibera- 
ção não dará aplausos audíveis a nenhum 
administrador. O reconhecimento serâ expres- 
so de outra forma, pelo povo que compreen• 
derá e agradecerâ a medida. 

E convém lembrar que vinte sete mil cru• 
zeiros mensais são mais que suficientes para, 
num plano de visão larga, cuidar da manuten- 
ção de todas as estradas por onde passam os 
coletivos e o progresso. 

O vereador Mauro Miguel le- 
vantou esta semana na tribuna 
da Câmara Municipal o queallo 
de eleição da nova mosa exe- 
cutiva para o preserite perlodo 
<lo Leglstatlvo, citando parecer 
do Jurlsla Afonso Arínos Ols• 
se o vereador que apeaa, de 
ler uma requerimento dele11do, 
na qual a0Uc111wa a reaUzação 
de eleições pare a nova mesa 
d,1 Casa 11gua1darla o pronun- 
clarnerilo do TRE com relação 
ao caso de SIio Joio de Mernl 
- umq, espécie de molde para 
as domala Càm111as, - para 
novamente tollc!l11r ou nlo a 
1e11lluçlo do pleno 

Na meama soç.lo o f!K•llde, 
do govorno Municipal al1rrnava 
que nlo tinha ma11 obrloftçAo 
do defender o Chefe do Eite- 
cutlvo contra u ecu11çoee QUE! 
lhe do la1ta1 da tribuna da 
ctrnara ,1mpll9ffilnte porque JA 
houvera pedido damlulo c:IN- 
dt novembro úlllalo óa fun81o o,,...... &MI& ClrlOI CIÍ 

forma 

A Cesar o que é de Cesar 

os nomes 
municipal 

Uma 

. surgir 
para sucessão 

Começam 

Política 

Corn<•tnm ll "P"N'l• ,. 1>, p1 ln,..h,,- t·,in,!hlat,,, ., l',mdhlntn 
f;"ro. a�'""""'" munli'lpal ,·m Nrova lj,jUll(;ll, Nn, ,n,llnhu" IKill 
t �ª" tJ11 H,,"ln,J,. M.,rlln� t H•r C>K, "" num,'I "" ,m·Nl< m \ m 
,1, liult I lUlOr(IM()" "" ,.,,. hlr hnll no .. l'Hnt•JII. l)ru1ul ,. d,d! , unn- 
(,im ll ap11rr,•1·1 nnm,•• m11110>1 até ,J,•.�\.u u.n,j., _.. ul;;unH p,•111 

�"" I'" 1�.l.u no ,,rr1,1,. p,,1111<••• lu,al Ue�tn11 ro,lmh,11 1 ti<..,. tlr,u BlX\1111,, ,·o1�n t: um m.uno vi•tn .1111,11n,lo qu,i,118 
,1:1',, 

11urJ1rl�·n,11•nl�m,nt, l",ur.-nr,1lu ,,,11,, ,.1 pit•r,il'ru1i,,.•1111,, ,.0 ,1.1� :::,t• Í'"l,lH·a, il"m" t.,n,b<'-m da dlvr1�:u, <:l,,= n·pi, ,·nl:1I, 
, M,.,1nr,,, J,,a6 '*"" i'nx,,.,, qun trab.,[hu '""' 11111-ru 1" t' 

�:1;:n•· ,h Al:t:NA (J tr�oun•!ro ,i,. C.lrnor'l Munu,11ul r,1., cuu 
'"" cm ee ,.,n�l,h•r.u <un<ll<l,lt,, ""'' nAo d,·11111,•nt, 111, ,r,, �,W<J l"'l'tltlpi�•I<> n,1 1•l<1lu l>IU'a u 1':iu"<'u1!vo lj;"U•�U>III•• ,. �rlll 

<" do •" ,.,,10 < ""' "" ,.1,...,n,•<J.,H•a JKJllll,...,,. h� &til . 
tn,b,,Jho lrou,qlhl,� e , crreto. 0ütru11 n,.,mt•M , om, nt.adoo, ��:. 
J><>"-"lV,·hl '"h<hrL,t,,11 xAo o• ,1u dr Jl4JT'.I CllUUll M 
qulm <l• 1'"rl'll/.a ., Rui Q•M"llóll poi. ARJl:NA ae��u, J, .... 
ru, António Gup,u ,. .to&,, � do Nucllnen•to ,-.oº=: 

Hé diversas formas de censura e muitas 
vezes aqueles que reclamam estar sujeitos a 
qualquer destas modalidades, são os primeiros 
a utilizar-se de expedientes tais que nada mais 
são que um cerceamento à uma forma de ex- 
pressão ou arte. Esta modalidade de censura 
- à arte e à criação - é seguramente, a mais 
grave porque tolhe o individuo daquilo que êle 
tem melhor para dar, 

Referimo-nos a um episódio recentemente 
acontecido em Nova lguaçu quando a "Rádio 
Solimões" - porque não pode mais contar 
com o concurso de uma funcionària (que rece- 
bera oferta melhor de emprego) resolveu, co- 
mo uma forma de censura da que nos retert- 
mos acima, suspender seu programa d9 poe- 
sia "No Mundo do lirismo", deixando uma gran- 
de lacuna no cenário artlstico da emissora, 

Não estamos, evidentemente, nos erntscutn- 
do em problemas particulares. Se viemos a 
püblico é porque sendo a criadora do progra- 
ma nossa colaboradora também, sentimo-nos 
na obrigação moral de externar o que sentimos 
com esta paralização de um programa que ele- 
vava sobremaneira o nome da emissora e mo- 
tivava a participação de nomes expressivos de 
nossa cidade e da Guanabara 

Hé bem pouco tempo a ó�i�a �dministrat1- 
va dominante nas visões mumcrpars era a de 
apresentar obras sob intenso f_oguetório e mul- 
ta falação. Até então º. povo via �s_tas demons- 
trações como normms e paructpeva delas 
constantemente. Hoje este procedimento só é 
aceito pelo povo quando ele sente que, e(et1- 
vamente, hA uma determinação em rea_hz�r 
obras que atendam eficazmente a seus cnncr- 
pais problemas. 

Por isto é que a maioria dos atos das 
administrações municipais - restritos ao gabi- 
nete - não vêm a público para receber aplau· 
sos e louvações, embora signifiquem �uito pa- 
ra a grandeza dos mumclplos. P�rtindo. ?º 
pressuposto de que os scvemce nao adm1,ms- 
tram para receber aplausos e sim, com visão 
maior, para realizar, é que JORNAL DE HOJE 
- atendendo a constantes reclamas de grande 
classe empresarial - levanta uma questão, 
sugerindo aos administradores munrcrcere da 
Baixada que, dentro do espírito de trabalhar 
sem aplausos, examinem os ângulos reBIS do 
problema. 

Cada coletivo das empresas de ónibus de 
Nova lguaçu - e de modo geral e, panorama 
é idêntico em toda a Baixada - recolhe aos 
cofres municipais um Imposto sobre Serviços 
correspondente a quarenta por cento do eera- 
no mlnimo, mensalmente. Num mumcip,o como 
o nosso, onde circulam aproximadamente tre- 
zentos carros, a arrecadação mensal atinge a 
quantia de vinte e sete mil cruzeiros. 

Esta verba dllui-se no Orçamento Munici- 
pal, sem uma aplicação especifica nas estra- 
das onde ela é gerada, deixando és empresas 
de transportes coletivos o encargo da manu- 
tenção das vias de acesso. Medida caríssima, 
se considerarmos o preço de um trator e da 
mão-de-obra para este trabalho. Como quem 
paga o Imposto sobre Serviços é o usuário, é 

Segunda-leira prõ�lma, dia 
20. 1111110 rem1clada1 no Supe- 
rior T111Juna1 Mlllt,u, 111 ativi- 
dades ,ererentet ao enc cm 
CU/50 

Aa Masõn plen.'.l1laa des,e 
11111 COn" dot Ju1'tlça, que te 
rullz�m l au11 sede à Praça 
da República. no Rlo oe Jenel- 
ro. lerlo 1i,lcio &I 13 horea. IM)b 
a Pfflld6ncla do Mlnl1tro AI· ........ 

ELADIO VELLOSO 

o p,orestor All1edo eu.za,d, 
atual M1nts1ro da Justiça, vem 
OOmons!r11ndo grande l111eresse 
pela CO<l!hcaçio e aluaUzaçio 
da legislaçlo b1a,Ue(1a o que 
• sem duvida motivo de H11S- 
taçio pari todos aquel" que 
tratam de assuntos JUl(dicoe e 
1e dedicam ao manuseio das 

"" E que em nosso pais e�1s- 
1em tan!a, leis que J6 est6 se 
tornando dtUcU cump11t-se to- 
das elas. porque multa. vezee 
os que Mias estae Incurso. nem 
co11heclmento delas 1êm 

Dizem que o Ministério da 
Justiça, fazendo um sevanta- 
me1110 pera a1us1amento da Co- 
d1t1caçll.o apurou que ternos 
em vlgo, cerca de cento e quln- 
;r.e mil leis, sendo que alé os 
leglslado1" algumas vezes se- 
gundo ehrmaçll.o de publ/ca- 
ç.lo espoclal!zada no assun1o, 
tem p,ocurado em pro1etO!I 
novos ,evoga, leg1slaçAo JII 
en!erlormente revogada, pelo 
que 5tl pode evener a1é que 
ponto chega essa sl1uaç.lo, dai 
os nossos 1ustlhcados aplausos 
às lnlclatlv1<s do aluai Mlnlslro 
da Just!ça no sentido de crae- 
ntear. slmphhcar e codlllcar 
todas as nonas Leis 

DEVER DE JUIZ 

·o 1u1z nAo é legislado,, A 
eutcucece de suas decisões 
.. ..se111a ria autoridade da lei 
E' pois necessauo que êre de- 
mcnsue a con1orm1<1ade entre 
uma e outra· 

Ass(m se manifestou o 
Desembargador Olavo Tostes 
Filho. da Gu11nebara, om pro- 
c1111�0 de reclamaçAo que treta- 
"ª da 1est1tu1çAo aem despacho 
de uma pe!lçao, que fõfa apre• 
sentada pelo advogado, 11 um 
Juiz no decorrer dEI ume demen- 
da 

Easa decido é lmpor1ari1e, 
po1que se pudeue o Juiz re- 
cusar petições sem msnl1estar-se 
se11a a denegação do próprio 
dire,to sem JU&U!lcaçao e lns• 
pelavelmente. 

Por Isso é que o Desarnbar• 
gador Olavo To11tes Irisou "0 
1-'oder Judlclá110 to! msll\ufdo 
para conhecer e provldenc!11r 
sõbra a olorisa aos dlre1to1 m- 
dlV!dua1a. de sona que não é 
compreen11�el um proc&dfmen- 
to que ccnentue a negaçAo do 
J111postulandl A lel náo prevê 
a 1est1t111çilo de uma pellçilo 
sem despacho motivado, m1111- 
mo se é vszeda em térmos de 
menor urbsn1dade, hipótese em 
que o Ju,z dispõe de recursos 
espec!hcos, para Impedir e 
repnrmr a anomalia" Con- 
cluiu o Desembargado, Tostes 
Filho, para 1ranqu1lldade de lo- 
dos 11que!es que nas maia <li· 
ver.as c11cuns1lnclas, r1ec11ssl• 
uim u1111zar o direito universal 
de petlçAo 

NOVO PROMOTOR 

Segundo not1c1a, de Nlterõl, 
foi <1es1gr1ado o Dr JOSé PI- 
'" Rodrigues, Promotor PuO!ico, 
para acompanhar na vara P11- 
"atm1 do Ju11, em Nova lguaçu, 
oa proceeso1 1eleren1e1 a es11,11,- 
11n110,, em geral de autoria 
dnconhecfda, que 11e vêm ve- 
r11lcando nesse regi.lo A Pro• 
curadoria Geral da Ju81lça <lo 
Ea!ado do Rio, tomou essa pro- 
vidência visando teparar 111 
al�ldncl111 dos homlcldlos 
doa demais c11me1 contra a 
vida. devendo o Promo10, acom- 
panhar. lm:Lu11ve nas Oelega- 
cia, de Pollcla, o andamento 
dos lnquArltoa. Em alguns ca- '°' a promoloria púbhca pode- 
ré deteHnlnar ae o p1ocesao ll- 
car6 na próp1la comB1ca, na 
lnso do lnquérllo policial, ou 
118 de11er6 aer encamlnhaoo A 
Cap11al do E,tado pira a comi• 
do que funciona com membros 
da policia e da 1u11rl�a e que 
lnves11ga 01 crime, de autoria 
deaconheclda 

.IU8TLÇA MILITAR 

Lei e 
Justiça 
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53 . 438 novas 

79 grupos de Educação Domés­ 
tica. Formaçào Social. Orienta. 
ção Prolissional, Educação 5a• 
nltéria e Atividades Sócio­ Re­ 
creativas enquanto no setor 
de Odontologia !oram realizadas 
26 049 obturações e 88.053 
extrações de dentes. Nos cen­ 
tros sociais e ambulatórios fo­ 
ram efetuadas 
matrículas 

Casamentos de Editais 

A alfabehzação de 2 523 alu­ 
nos e a entrega de 1 514 certi­ 
ficados dos cursos de corte-s- 
costura e trabalhos manuais 
foram as principais conquistas 
do Serviço secet da lndllstria 
­ SESI ­ no Estado do Rio, 
em 1971, segundo Informou o 
Presidente do Conselho Regio• 
nal. em Nlleroi 

O Sr Jair Nogueira des­ 
tacou ainda a Instalação de 

VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

Cartório de Belford Roxo 

Semana das mais movimentada foi cata no LElGISLAT'L 
\'O lGUAÇUANO,, onde a bancada do MDB, com excessão de 
um ou dois, alia.da a alguns Vereadores da ARENA. insistem 
na eleição da neva. Mesa. Executiva da CAmar11, 

Os descnlendimentos são frequentes e não ehegam os se- 
nhores Edis a um acordo, pois. as autoridades oompetent.ea. de 
rnde deveria partir a infnrmação ou a. orientação prectsa atra- 
vea da fala oficial. se omitiram até o presente momento, como 
demon�traram num total desinteresse pela normalização da !li­ 
tuaçã.o. 

� de lamentar o de�entro�amento que se verifica. no 
LEGíSl..A.TlVO IGUAÇUANO" pois. agnra. que a Rádio $o. 

limões transmite as reuniões plenária.!!, causam de uma forma. 
ou de outra. suspense. pelo que venha ou posaa acontecer. 

Aguanlemos O!!' a.contedmenl.oll. 

HUGO OOSTA 

LEGISLATIVO IGUAÇUANO 

SESI alfabetizou 2523', 
alunos no ano passado 

Com o Proieto Rondon, firmou­se convénio para levanlamen• 
lo do potencia! turístico dos diversos munlclplos 

Com vistas à ampliação e melhoria da rede hoteleira, a 
FLUMITUR Jã cadastrou trinta e uma empresas para concessão 
de Incentivos !Iscais e fínanclamentos. A!nda esta semana, de­ 
verá ser firmado convénio com a PETROBRAS para construção 
de uma si!irie de motéis no Estado do Rio 

O Governador Raymundo Pad1lha declarou que o Plano de 
Açào do Governo abrange cinquenta e quat10 metas principais, 
divididas em sete setores fundamentais. "Para e•ecutá­las ­ 
Irisou ­ 1enho a meu lavor a paz política reinante no Estado do 
RI. que decorreu da compreensão mUtua das resp0nsabilldades 
pUbllcas Todos os 1/deres da ARENA üummense compreende­ 
ram a necessidade da pacíllcação polltlca total para o desen• 
voMmenlo do Estado do Rio Conto com a solidariedade dos 
polilicos fluminenses da ARENA, não propriamente à minha pes­ 
soa, mas aos planos de um governo de grande envergadura, 
que tem por base o binómio moralldade­­eflclêncla o Estado 
do Rio esta Inteiramente pacificado em termos políticos, haven­ 
do apenas divergências eventuais episódicas, de natureza mu­ 
nlclpal. peculiares a todas as organizações políticas e à própria 
tipologia do regime democrático", 

Lu,z da Sil­;i1. "'.\tachado e Ruth P,nto da Silva. brasileiros, 
rndu�triárlo11. residentes. ele. rua Firmino Leite. 274. n/Vila. ela 
em En�nbo No\·o. GB. 

Francisco Ferreira Barros e E\·a Cass1t1. Barboza. brn.si- 
1 .. rros. solte,rm,. apontador, do lar. re-tdentes rua. Djalma Ri- 
beiro Andrade. L 31. Arda Branca., n/Distrito. 

Llnrlomar V,a.na dn� P:umos e Mnria do Carmo Lima. brasi­ 
le1ro�. solte,roii. porteiro. do lar, re,;;idcntes. rua Belém. 376. 
r: Vila. 

Claurlionor Barreto de Amonrn e Dalva. t.curencc, brasl­ 
k1ro1S, roltein,.�. conwrdál"lo. do lar, reds, rua Da.gmar, 83, 
n 'vua. 

Antonio Carlos Ah·es ?,[oraes e Sandra Maria Dias do Nas. 
r-rmento bra.�ileiro«. solteif'O!l. industrlá.rio. do lar. eees. rua 
CUril1ba, 1.024 e 536, n/Vlla, 

Vicente Marque.q e Maria dn. Salete 01\ve,ra. bra.�ileiroll', 
!Q\teif'O!l, .!;(>tvente, do lar. reds. rua Marajá, 91, n/Distrito. 

Wilson Ribeiro de Oliveira. e Sllvla. Conceição de Moura., 
bra!<ileiros. !10ltelro$. \'il!ilante, bancaria. rua Postal, 61, rua 
l\lelchiades. 85, n/Distrito. 

Luiz Alberto Bnto dmo Santos e Erenlee da Silva Avil&, 
brasileiros, !<Cllteiros, industriá.rio. do lar. reds. Rua Carloa Fa.­ 
blola. 139, rua Augu.sto dos Anj011, 19. n/Distrito. 

­t' WOSl!iF;•-,�· �- 
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chegou a apresentar 
foi inaugurada nova 101a da 

_ o BERJ _ informou ­ sem dever um tostão Iam d1spo­ 
mblhdade na sua carteira de redescontos para enlrenlar qual­ 
quer dlliculdade financeira do Estado E o Banco é apenas par­ 
te da Nova ­ CODERJ. que. em algumas empresas subsidiárias 

crescimento de oitocentos por cen!o Ontem 
CODERJ em Nrteról. na Rua José 

TURISMO 

Clemente, 15 

Na área da Secretaria de Finanças, o Sr Raymundo Pa­ 
dilha disse que seu Governo 18 apresenta o seguinte saldo 
equilíbrio orçamenttnio e de caixa. aperfeiçoamento dos mé1odos 
flscars. racionalização tnbutâna. reinstituição das barreiras e 
estimativa fiscal 

O Governador Raymundo Pad1lha atlrma que não teme a 
falta de recursos para a reallzação de seu programa de Gover­ 
no ­ Na realidade ­ disse ­ eu só lenho medo da incapacida­ 
de realizadora Todos os crcietcs governamentais, no Brasil de 
ho1e. encontram financiamentos mternos e externos Não me 
assusta a ausência momentânea de milhões, pots preciso apenas 
de cérebro reahzador 

A propósito al!rmou que no setor llnance!ro já se pode 
medir o alcance das medidas do Governo. dando como exemplo 
o Banco do Estado que 'enconlfou em má sltceção" O BERJ, 
segundo o Sr Raymundo Padilha, dobrou suas reservas têcn_lcas. 
multiplicando a soma de seus depósitos. firmou reputação diante 
do pUblico e conquistou a consideração das autoridades mone­ 
tárias '"que Já o colocam entre os primeiros do País" O BERJ 
acaba de ser designado agente financeiro do Governo Federal 
para o Plano de Integração SOcial e do Ministério da Fazenda n:1 
arrecadaçliO' do imposto de renda, "privllégío concedido a ape­ 
nas seis estabelecimentos de crédito" 

RECURSOS 

o município, com a reforma e ampliação de !Oda a rede de es- 
gotos. além. do reforço do abastecimento de ãgua, Jã 1nic1ado 
Para a cons!rução do lnterceptor, o Governo flumfnense obteve 
empréstimo de cinco milhões de dólares, através do Banco do 
Brasil 

Revelou ainda. o Sr Raymundo Padllha que a SANEAJ 
1á pranejou obras de abastecimento de água para todos os mu­ 
nlclplos. prmc1palmente os da Bab.ada fluminense, que são os 
de maior densidade demográfica 

No campo tcnsneo. mela pnoritária do Sr Raymundo Pa­ 
d,lha. o Governo flumlnense foi o primeiro do Pais a elaborar 
um plano integrado de turismo, mediante contrato com um con- 
sórcio su!ço­ltahano no valor de vinte milhõoes de dólares, ao 
lado de uma série de obras de lnlr�trutura nos munlclploa 
de lrnport4ncia turisllca 

Para facilitar a execução do plano. o Estado foi dMdldo em 
zonaa geo­tunstlcas, estando j)l'evlàa também a implantação da 
comltts municipais da turtsmo. 

Padilha Destacou a Paz Política do R J. 

PONTE 

O programa de abastecimento d água abrangendo a cons­ 
ifução de novas adutoras, elevatórias e instalaçio de redes de 
esgotos, cobrirá oitenta por cento do Estado do Rio, benefi­ 
ciando prlnc1palmenle. a Baixada llumlnense. cura densidade po- 
pulacional corresponde à cinquenta per cento do Estado Esse 
programa, para sua execução, conta com ampla cobertura finan­ 
ceira do Governo Federal pr1nc1palmente através do BNH 

No campo da energia elétrica, o Sr Raymundo Pad1lha re­ 
velou que a UGTH é responsável por 47% do suprlmeito ener­ 
gétlco do Estado. embora em area restrita; a CSEE presta os 
mesmos serviços a Niteról, Petrópolls. e São Gonçalo, ficando a 
CELF, empresa estatal, responsável pelo fornecimento de ener­ 
gia a sessenta por cento do território fluminense Disse que, 
quando assumiu o Governo, a CELF tinha preju!zos elevados, seus 
serviços não possulam estabilidade econõmlca e carecia de 
recursos técnico­administrativos fundamentais. Em abril do ano 
passado, um mês após a sua posse, a empresa apresentava um 
prejulzo de dois milhões e quinhentos mil cruzeiros Em outu­ 
bro, a CELF já acusava saldo de um milhão e quatrocentos mll 
cruzeiros, além de uma reserva de setecentos mil cruzeiros pa­ 
ra pagamento do décimo terceiro salérlo o Que significa um 
saldo posUlvo de dois milhões e cem mil cruzeiros, em seis 
meses de atuação da nova diretoria 

O programa de eletrificação, Já aprovado pelo ELETROBFIAS 
prevê para êste ano a realização de setenta obras fundamentais. 
.ao lado da eletrlllcação rural, numa ação conjunta com o progra· 
ma da Secretaria da Agricultura 

Revelou o Governador que sua preocupação inicial foi 
!alta de estrutura da máquina administrativa, problema que esta 
sendo resolvido com a Implantação da Reforma Administrati­ 
va. que "repete a politica nacional deflagrada pelo Revolução com sentido raclonafizador '. 

Acrescentou que a Reforma. pioneira no Brasil, Já benefi• 
cícu diversos setores, principalmente o da Educação, "que pre­ 
cisava ser reimplantada no Estado do Rio, adaptada às reali­ 
dades estaduais e aos imperativos da Reforma do Ensino, que 
encontrou imediata acolhida no Estado, a começar com a criação 
do Centro de Tremamento de Professores, órgão responsávet pe­ 
la adptação do magistério ao novo esplrlto". Ainda no campo 
adminls!rativo, o Governador citou o novo Estatuto do Funclnã­ 
Usmo, já em vigor 

O Governo fluminense construiu, no ano passado, 307 sa­ 
las­de­aula e iniciou as obras de 223. estando prevista para 
este ano a cons!rução de mais mil 

Ili EDUCAÇÃO 

Ao fezer o belenço do primeiro ano de sua edmlnlstração, 
o Governador Reymundo PadUha destacou O progresso do 
CODERJ. Que alcançou em alguns setores. crescimento de oi­ 
tocen1os por cento em apenas um ano Lembro, no entanto, 
que, sem a paz polltlca reinante no Estado do Alo seu Gover­ no nada teria realizado. ' 

Disse que. como todo governo moderno o seu também está 
baseado num plene1amento racional, calcado no conhecimento 
das realidades que se pretende dominar e transformar ­ Para 
executar esse plene]amento ­ declarou ­ foi necessária uma 
anélíse completa da realidade sócio­econõmica do Estado do 
Rio. "a maior que Já se fez e a mais profunda até agora reali­ 
zada. abrangendo lodos os aspectos da reahdade fluminense 

1. ÁGUA E ENERGIA 

Outra preocupação do Governo fluminense é a preparaçã� 
de Nlteról para absorver o tráfego da ponte que ligará a capi­ 
tal ffulmlnense ao Rio, o que Já vem sendo feito em parte pelo 
próprio consórcio encarregado da obra, em convénio com o Go­ 
verno Estadual. Acha o Governador, entretanto, que, ln�e�nden­ 
temente da ponte, é Indispensável a transformação d� Níterôl, que 
precisa sofrer completa metamorfose, o que lambem está pre­ 
visto no planejamento do Governo Para Iniciar a preparaçã� 
da Grande­Nlteról, programa que abrange, inclusive. os munlc�­ 
.plos vizinhos, o Governador baixou decreto. no ano passad , 
desapropriando a orla marünne da cidade compr_eend1da e:: 
a Ponta da Areia e a Praia de Gragoalá. com milhões de 
tros quadrados, muitos deles conquistados ao mar 

_ A desapropriação dessa área ­ declarou ­ uma das me­ 
d. me" Governo permitirá a translorma­ chdas mais coraiosa.s .. , 

çlo ea entrada de Nlteról num dos malcres e mais belos par­ 
ques de lazer publico do País, com largo alcance scctat e cul­ 
tural pois ali será construída nova cidade, com Jardins, teatros, 

' 1 ê 1, tentes luminosas e sonoras. motéis, hotéis salas de con er nc , .... . h 1 do rssc em beneficio dos enccentos mil a­ • restaurantes. u _,., 
l bltantes de Nl!eról e São Gonçalo N11eró1 é a capital braslle ra 

que sofrerá maior transformação. 

''.logo da ponte o Sr Raymundo Padilha Para absOrver o 
1 construção de uma Avenida ao longo da parte 11 

■nuncou a ,. 1 , , ,1,, peta b d• oue atingindo as prals oe n ee , s g 
ser ur an1za · d Alo­Santos ­Irada htorãnea. espécie de rápHca llumlne!'ISe a ' 

E'' •• 'Irada, de grande lmporlàncla turfsltca, a 1er construida 
... , Nlterói 8 Sáo Pedro da Aldeia, passando pelas praias 

r 1 1 d Cabo e Rio das OS- ele Martd. S.quarema. Araruana. Arre I! 0 
_ ­•­ d• canto 8 quarenta qu,lõmetros tra, numa e .. ,en,...., 

lo de Nlteról o Governador Informou Quanto eo s■ne1unen • 
• c:onslTVçlo do lntercepto, oceAnlco, a ser Iniciada agora, 

- .. - •• � .. w.i atingir todo ··­ 

­ 



Ltda. 

IGUAÇU 

Ltda. 

!emento gerente 
dr; Anoker. governante. Mary Ra 
Corroa; cheia de c<mnha; Halnz 
ber; chefe barman. JOM Valer 
eia I Pepe l: maltre. Marlln Davlt; 
fe de ,ecepção. Sérgio Lulr Cr 
chefe porteiro. Han1 Oroasslar; 
dor. Epl1an10 de Ollvaira: chtla 
rentlsta. Joilo Carlol Karllns; 
xarlfe Joilo ca,101 Zamballl; 
de manutençilo. Erotldn Vltor 
secretária V1vlen L•oa Payna • 
lelelonlsta Alba Browna KarkllOS. 

ADMINISTRAÇÃO 

A próximo etapa de obras é a li 
llzaçao e enhega da Thalas.soterap 
0 primeiro na América Latina. P 

gramado para operar numa ár�a 

2 512 melros quadrados. com 
how" da SETEMED - Soclété d'E 
des de Technlques Médicales Perp 
nan, na França, o Instituto de Thal 
soterapia terá uma capacidade 
alendimento diérlo de 300 pessoas. 
um sistema fis1oteréplco qu� apr 
veita os beneficias terapê;tIcos 
égua do mar aquecida a 37 C •, alg 
marinhas e lama Oferece tratament 
para estafa e esgotamento, obeseidad 
celulite. recuperação ep\tellal. Insu- 
ficiência respiratória. clétlca aguda. 
efecções reuméticas trauma\o\ogla e 
geral, distur.bios do crescimentos • 
outros 

Com a sua Instalação e explora 
bem como O uso do amplo sallo d 
convenções, o Casa Grande Hole 
espera manter uma ta�a média d 
ocupação de 70% evnando a queda 
acentuada que se verifica nos outros 
hotéis de veraneio fora de tem- 
porada 

' 

THALASSOTERAPIA 

CARROS DE ALUGUEL 

'.us mo1oris1u. que para de d Ao ficar a dispo11lçlo 
" durante tõda a tempor trões ados 

que estiverem hosped 
Grande Ho!el 

A L·Auto BouUque terá uma 

no Casa Grande Hotel, ole 
de Fret-A-çar para IIO\ls serviços 

d Serão dois carros de 1 pe es 
com chauler. 2 buggles e duas 

P•derão sei pllolades P8 chas que u 

Ó •• hóspede desde que habll pr priu ' 

Além de a!uguel de canos, o "· 
tel teré 6 boutiques de ano gaba 

com artigos de tino gosto para u 

clientela mais sofisticada. 

••• 

NOVA - 

•=ua�u 

1 guac:11 

Todos os apartamentos 

rals, como piscina safilo de jogos, 
lilo de bilhar, bmtes e 4 bares 

Em matéria de recreação, os hós• 
pedes conlam, além das praias (com 
bar próprio I e ou1ros atrat,vos natu· 

munlc&ntes, oferecendo maior co• 
munldade para famlhas com crian- 
ças Que podam ficar em dependência 
contigua O hotel oterece garage pa. 
ra uso de hó�pedes e 16 acomodações 

rilo atendidas. ininlerruptamente, 
4 copas e 4 1ouparlas 

de grande luxo, 15 Sj>lles de luxo, 146 
apartamentos. com/ capacidade para 
hospedar 396 hóspedes. slmul\ãnea- 
mente Tõdas estas dependências se- 

Pa,a manter o allo nlvel de seu 
As diérias dos aparlamentos do viço, o hotel empregou os melhO 

Casa Grande Hotel vilo desde CrS prohsslon&1s no mercado de t1abal 
130.00 até CrS 800,00 \suite de grande brasileiro Importando os homens th 
luxo) acrescidos do 10% de taxa de ve com larga experiência no ramo 
serviço. As rele!ções não estão ln• telelro nos mais 11adiclonals hotfo 
clu/das e todos os apar1amenlos têm do Velho Mundo O co1po de !une 
banho priva\ivo, ar condicionado, mu• nérlos é Integrado de 180 P 
sica e égua gelada Num prédio de sob a dlreçilo do gerente geral, Sr 
lormato quadrangular, com dois pav1.'-,_--Jahnny Faleslc, veterano homem 
mentes. dotado de Jardim tropical em turismo. Para assumir esle posiç.lo. 
sua parte central, o hotel tem 3 suites Senhor Faless1c léz &stéglo em 

rios ho1é!s lnternac1onala, a llm de 
lnlelrar com os problemas que eu 
gem na admlnistraçlo da um holel 
classe internacional A gerência 
ra1 é assistida pelos segulntea 

admlnla1rat1YO. 

APARTAMENTOS 

0 holel dispõe de res1aurante nobre, 
grlll, bolte. 4 bares e res1aurante. para 
crianças. A cozinha é internacional, 
11 18 carte, assim como o café da ma• 
nha. Aí foi Introduzido o sistema eu- 
ropeu, ou seja, 0 hospede deixa na 
porta do apartamento um pedido �e 
café com O horério em que deseia 
ser acordado. Na hora Indicada, se- 
ré chamado 8 o café estará pron!o, de 
acõrdo com seu pedido na noite an- 
terior. 

A parte social do Casa Grande Ho- 
tel é aber1a ao pllblico em geral, 
que poderá frequentar suas depandén- 
cias. sem necessídade de ser hóspe· 
de, Isto poderé tornar o res!aurante 
do Casa Grande Hotel um ponto de 
encontro de homens de emprêsa e 
gente de sociedade que tem apar- 
tamento próprio no GuaruJâ. Como já 
dissemos o chefe de cozinha do Casa 
Grande Hotel é um sulço com expe, 
riência em grandes organizações ho· 
teleIras Internacionais, o Sr. Heinz 
Huber. O maItre é o alemão Martin 
Davis. igualmente com experiência de 
longos anos nos mais !radlclona1s ho• 
téis Internacionais. O che!e barman 
é José Valer Garcia um espanhol que 
gosta de ser chamado de Pepe Tem 
o segredo dos mais fantésticos coque- 
leis jã Imaginados e se orgulha disto. 

RESTAURANTES 

rva rececçêc. po11ane, 
do hotel. rese ero correspon- 
etc ' discando o num ure ao 

Cada telefone terá um g 
dente ilo dos hóspedes 
lado, para orlentaç teré slnaliiação e d aparlamento 

a a r umadelra e aHuma- 
especlal para a ara lento, apertar o 
dor, bastando P O hotel tem 
botão correspondente· 

mlssor de 
um ceniro receptor-trans . de dois canais 
musical ambiente. �o.m 

eleclonada, 
alta fidelidade, mus,ca, s tel também 
em cada apartamento, O ho 

O cen- 
possul equipamento de proteçã . e 

incêndio através de mangueiras 
A tro I d es de gelo, c - exUntores, fabr ca or de 

1. aqulpamento meras frlgorl reas. 
é ua da p\sclna e um 

tratamen1o de g bllidade no- moderno sistema de conta 
telelra para proporcionar atendlmen• 

10 râpldo e perfeito 

TEL1 2742. 

e 1 pick-up para 
serviços desuna- 

Nova 

Nova 

está aparelhado com 

DE CARLOS PAPALEO 

de Hotel 

caminhões prôprlos 
abastecimento dos 
dos aos hóspedes. 

A coslnha ultra moderna, poderá 
atender até 1 000 couvarts stmunã- 
neos. sendo dirigida por um p1ofis• 
slonal de gabarito formado na escola 
de hotelaria de Lausanne, o sulço 

mais modernos e,qulpamentos, a1u11• 
Jlzados por técnicos lnternaclonals 
em hotelaria. elevadores sociais e 
serviço. centre telefõnlco ultra moder- 
no - sistema PABX - Como se es- 
tivessem num navio. os hóspedes pO· 
dem se comunicar com qualquer ou· 
ho apartamento do ho\el.sem ouxlllo 
da tele!on!sta, bastando discar d1re- 
\amen1e o numero do apartamento de- 
&0Jed0 Alóm dls!o os hôpedes po- 
derão solicitar qualquer dependência 

Para garantir o mais completo ecn- 
forto aos seus hóspedes. o Casa Gran- 

EQUIPAMENTO 

Para boa manutenção do aervjço 
!ol construido um prédio Isolado, 
1ambém em estilo colonial, destinado 
ãs olicinas de manutenção elé\rlca 
e hidréulica, 1avanderla, cabina de 
força, usina elétrica de emergência 
(750 Kwa) nunca faltará luz e lorça 
no Casa Grande Hotel - Casa de 
caldeiras, carpintaria, depósito de 
combust/ve! e dependências de em- 
pregados. 

Além disto, o hotel dispõe de 3 

SERVIÇO IMPECAVEL 

Nilo só as obras de arte merece- 
ram O cuidado 8 0 requinte soHstlcado 
da dlreçilo do Casa Grande Ho1el. 
Os fornecedores !oram selecionados 
meticulosamente para proporcionar 
uma matertet de melhor qualidade, 
atentando prlnclpa1menle para o de- 
talhe visual de hotel de veraneio, de 
categoria Internacional. Todos os 
pisos das dependências comuns silo 
de pedra Golas, estllo colonial; os tue- 

d 
'''' 

Pamlro· a pralarla Ires e me • 
Wolf, legíHmas ferragens nece. es!llo 
clásslco, com banheiras de mérmo- 
re em sua maioria: as louças sllo d&- 
cotor e os copos, todos de cristal le- 
gítimo, da lusitana: os móveis d� 
"Pub", de couro préto, são da tébrl- 
ca aarcere. lodos bolados por Jean 
Claude Bailly: os sofás da Recobel: 
0 sallio de jogos em couro marron. da 
Liberal; 0 grilt, lodo branco, da Forma 
8 09 móveis dos 'apartamentos de 
Manoel Wa1sberg. 

QUALIDADE 

105 estão lns1aledos o ter- 
epartemen , õ " sallio de convenç es, • 
raço e 

O 
l'Ateller cem- 

talmente decorado por ol• 

'. 
700 convencionais em P 

porta a d nadu- tronas lnd!vlduals, sistema e 
il 

' 
lmultãnea em 3 Idiomas, projeç o 

ç o s conteren• de filmes, camarins para 

'.. 
microfones lnd1vlduals até pa- 

c,s , od ser 
100 pessoas. o salilo P e 

" ças teatrais, adaplado para shows, pe 
les!lvals e outros espetáculos. Este 
salão de convenções é o mais comple- 

• 
' 

de Sul só encontran· to da Am rca u • 
do similar no do Palécio 1tama1aty, em 
SrasUla, que porém é de menor CB· 

pecidade. 

Heini Huber. 

MURILO COSTA, 6 

Bebidas 

Bebidas 

unido ao con1un10 pavImen1os, 
No prédio da iode social. de dois 

A temperatura amblenle do Casa 
Grande Hotel será controlada por um 
eretema de ar condicionado SIDEC. 
com compressõres Maya Kama e su- 
pervisão da Termoplan. renomadas fir- 
mas no género Todas as dependên- 
cias do ncter terão ar condicionado, 
Inclusive os apar1amentos, estes com 
termostato Individual regulável Além 
disto, todos os apartamen!os disporão 
de ãgua gelada potãvel 

TEMPERATURA 

A dlreçilo do Casa G1ande Hotel 
pensou no sossego e tranquilldade 
dos hospedes, requisito lndlspensll.vel 
11 um hotel de turismo. Para preservar 
0 slléncia e o bem estar, o conjunto 
hoteleiro dispõe. por hospede, de 
135 metros quadrados de érea arar- 
dlnada 10 de área social e um abas- 
tecime�to permanente de 1 800 lilros 
de água, provindos de lrês poços ar- 
tesianos e dols reservatónos de 200 
mil ll1ros cada um. 

A piscina fica situada na parte 
externa do hotel, em melo à um jar- 
dim trop,cal. Fol construída pela FII• 
tropic exc!us,vamente para fins de re- 
creação. tendo como fundura mãxl- 
ma 1 metro e meio. Com víetas dire- 
tamente pa,a a piscina. o hotel con• 
ta stnea com o restaurante e a boate 
panorâmica Os hóspedes poderão 
dispór de barracas a acomodações 
na prata. além de um perfeito atenct- 
mento, pois o hotel tem serviço de 
bar na prata pera os que dese1am to- 
mar banho de mar. 

SOSSEGO E TRANQUILIDADE 

lhados nas dependências comuns, 
Guslavo Rosa, Alice Brio Sa1va!ore, 
Hralr, Janelll e Hlna Ballly Todos os 
apartamentos são acarpelados com 
lta-Carpet ou lapelas de sisai, fe\los 
especla!mente em Uba\uba, terra do 
eueeenetc paullsta A decoraçilo ge. 
ral do Holel é de autoria de Jean 
Claude Bailly, com supervisão do Sr . 
Carlos Eduardo Eslefno. 

SALÃO OE CONVENÇÕES 

de 
de 

RUA TABELIÃO 

Sua esmerada construç.ão 

Casa 

Casa 

Novo ponto de encontro 
para turistas 

de todo o canto. 
• Até para os daqui. 

O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCED!N CIAS - SUCOS DE TODAS AS MARCAI - AGUA MINERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCll ENCONTRA NA 

brast!eoro 
é de t,n1ss1mo acabamento seu mobl- 
hirlo rico e funcional, Bab1amen1e 
adaptado ao estilo de conauuçâo 
Renomad.JS firmas, decoradores e ar• 
qu,1e1oa colaborMam para dar ao Ca. 
s.a Grande Hotel o aspecto Interna· 
c1ona1 que ap,esenta em sua fnaugu- 
raçêo Obra� de artes foram enco- 
mendadas, Inclusive um tapete de Ca, 
l;;b,one flH&m dispostas em locais 
ulratég,co,. en,Iquecando o amblen• 
1• A, gravu,,1$ dos aparlamentos 
do de autoria de Afdemlr Marllns e 
os autores d09 vtulos quadros espa- 

O Casa Grande Hotel fica numa 
area de 78 000 metros quadrados, 
tendo 18 500 metros quadrados da 
érea construida em es11to colonlnl 

LUXO E CONFORTO 

Apesar de sua linha colonlel, o Ca- 
sa Grande Hotel. com seus 220 me- 
tros de frente para o mar na prela da 
Enseda, do GuaruJII., é o mais moder• 
no hotel da Américe do Sul e surge 
_ pelo seu conlorto e alto padrão de 
prastação de serviços. como hotel de 
categoria Internacional, 

Idealizada pa,a proporcionar aos 
turistas brasilelros e estrangeiros acc- 
modações comparáveis aos mais !a- 
mos.os ba!neérios do mundo, lmpres· 
slonou às autoridades brasileiras pelo 
dinamismo e arroio de seu projeto 
Tanto Que ao ptenear. em llns de 
1968, Junto aos poderes competentes. 
acesso aos incentivos fiscais lnsutul· 
dos pelo pecreto-Ler n 55, de 16 da 
novembro de 1966, destinados ao ln- 
cremento do turismo no pais, teve seu 
proielo apwvado pelo CNTUR - Con• 
ee'no Nac,onal de Turismo, con!orme 
resolução n, 59, de 21 de ianelro de 
1. 969 e pela EMBRATUR - Empresa 
Brasllelra de Turismo Esta lhe cutcr- 
gou o Ce!!il1cado de Projete Aprovado, 
de n. 1. 

A diretoria do Casa Grande Hotel 
é prE!l;1dida pelo conhecido empreaã- 
110 lgnéc10 Miguel Estefno, tendo co- 
mo e.reter supenntenden!e Carlos 
Eduardo M Estefno, dinâmico empre- 
endedor que entre outras atividades 
é o presidente do Conselho Municipal 
de Turismo do 1Juaru1á Carlos Eduar- 
do é o principal respensâvet ce'e 
construç.ão do Casa Grande Hotel, 
tendo efetuado vér,as v,agans de es- 
tudos ao extencr a hm de aprimorar 
amda mais a sua capacidade técnica· 
adm,nistrat1va. 

!('nu, u�rrnJ!llllu•o " 1,rõprio 
Todo lnl<-rllgmlo 1>0r 11"' flis nlmr ,·om quu.1- 1 hOi<pNll' pO<I(' "" roinn 

,1,. 1r1 .. tonla. no QUlt 
O 

• 
, .,0 dirNo• lodo ('QUi- l d IM'ndench1, d "<.'nnu ' 

,10,._.. n1Nart,mwn ° ou ,. , =ndldonndo; banhdrooJ dr ""urclnwnlo e a .. v 
p,,do rom sl�trma, " I d !IOUCll!l(:>lo de !l('n·ltOfl 
,1., ""\n"º"': ,11,.1..,..uh·o uutmnát ro e 

O CASA GRA..'"DE t•lus uU ra:o "º n,.rno. 
,, outras iw,.,i,,,. ""� •m mulétln de hotcl, abrlgundo HO'l'l:L. rm Gun.rujll.. f: o fino t 

utf: 400 I,......__,,. t•hnullllnf'a1ntnlc, Baixada que nornmlmcnt,, 
A !M)Clt'<Uld!." lg,mçu/lna ,. du ' exr('h.•nte ponto 

•�lkiu• p,u,, ll.fjueln.� tinri,grn,- h:n;• ::.::".���lelll.CS da. lndlls- 
d" <"n("Onlro drnlro dot< muls n.�111 n 

LJ>i,, a reporl:i/;'l'ln ., trlll hoh'll'ltU mu,ional Vã l'lll t-ente · 
pa..- por lã 
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CENI 
família 

no 
uma 

ftngra e Parati 
ainda isoladas 

O Instituto Nacional de Co­ 
lonização e Relorma Agrária 
prorrogou até 31 de dezem• 
bro deste ano o prazo para 
pagamento sem muna do lm• 
posto sobre Prepriedade Ter­ 
ritorial (!TA) e demais trlbu­ 
\os com o mesmo cobrados e 
relativos ao exerclclos de 1971. 
oFI o que ocmunlcou à Prefei­ 
tura o presidonle do INCRA, 
em oficio desta semana. 

O mesmo ol/clo comunica 
que o pagamento do tributo 
é feito pela rede bancéria lo• 
cal. onde permanecerão as 
gulas até aquela data. 

Raunheitti. em nome do colé­ 
gio; João Rui de Queirós P1• 
nheiro. em nome do povo; Oar­ 
cy Ciannl Marms. em nome do 
Prefeito Municlpal e Pe1cy Ba­ 
tista Crispim, em nome do Le­ 
gislativo. A Banda do Colégio 
O!mdense deu brilho especial 
à solenidade regida por 
mestre Aniceto ­ executando 
vários números clássicos e po­ 
pulares. de agrado geral. A 
lesta leve como mest1e•de­ce• 
nmônla o Sr. Amílcar Cham­ 
marelll. 

As lanchas que operam no 
Sul Flum,nense. atendendo as 
populações de Angra dos Reis. 
Paratl e Mangarat1ba estão 
paralisadas desde a prImeIra 
qu!nzena de feve,e1ro e só vol­ 
tarão a operar depois de libe­ 
rada uma verba de CrS 54 mil. 
do governo estadual 

A unlca comumcação com 
Parati. no momento é atravaH 
de Cunha. e mesmo assim em 
condições p1ecér1as, devido 
ás ult,mas chuvas 

INCRA prorroga 
prazo do ITR 

ALOHSO 
Peixoto, 628 

Raunheitti 
a toda 

Amaral 

F{ohio ltaunheittl diSf'ur�a cnlrl•!{l•ndo O 110\·o pr,',tJio. 

José 
cidade 

SOLENIDADES 
As solenidades de inaugura­ 

ção compa1ece,am as mais 
ilustres personalidades da ter­ 
ra fluminense. destacando­se 
o deputado Darcllio Raunhei\11 
e esposa; o prefeito municipal 
que se fez representar pelo Dr. 
Darcy Clannl: o presidente da 
Câmara Municipal, vereador 
l.urz Carlos de Freitas e os ve­ 
readores Mauro Miguel, José 
Naim Fares, Pe1cy Batista Cris­ 
plm e Mério Marques; o ex­ln· 
lerventor Federal Professor Rui 
Queirós, o diretor do DE, ar. 
João Batista Barreto Lubanco: 
Dr. Hello Coriedelra; o gerente 
do Banco do Estado do Alo, 
Sr Boechat; o gerente do 
Bradesco. o Sr Waldyr Faria 
Pereira representando o Banco 
do Brasil, vários professores e 
centenas de pessoas que JUStl­ 
hcaram o acontecimento com 
suas presenças. 

Aos presen1es foi servido fino 
coquetel ­ Nino ­ além de 
churrasco e chape. Dlscursa­ 
ram. após a missa celebrada 
por Frei Olimpio, os Drs. Fábio 

be com desvelo, carinho. sacn, 
netos e ded1caçilo conduzir os 
seus filhos a esta destmação 
que enche de orgulho a terra 
iguaçuana. 

a 

HELIO 
Governador 

Letras ., Comunicação .. Ciências Bio--psicológicas 

Av. 

CURSO 

Seus filhos ­ a professora 
Maria José Baunherttt Oucclnl 
é inspetora e técnica de ensmo: 
o deputado Darcí11o Raunheilll 
tem como principal ahvidade na 
Assembléla a defesa da cria­ 
ção de estabelecimentos de en­ 
sino e tnstrtctoa de ensino su­ 
perior; a Sra. Dulce Raunhe1tu 
Albe1ro sempre exerceu fun­ 
ções de funcionária municipal 
junto ao Departamento de Edu­ 
cação e Cultura; o Dr. Fábio 
Raunheit1I é o presidente da 
Assocíação Universlté.rla José 
Faustino Costa, da qual é um 
dos lundado1es juntamente com 
o deputado Oarcílio Raunheitti; 
vtce­oreeicents da AUJEFC; o 
Sr. Pedro Paulo Raunheittl está 
cursando o 3º ano do Curso 
de Letras na Faculdade de FI­ 
iosofia. para também Ingressar 
no magistério. Por último, aque­ 
la que é a primeira. a 9enltora 
desta formidavel prole que sou­ 

TODOS 

A diretoria do Cen110 Edu­ 
cecrcnar de Nova lguaçu, CEN!, 
que se compõe dos p1ofesso• 
res Edíson Ferreira, Fábio 
Raunheit11, Rodrigo Mendes de 
Magalhães e K1ldaire Maga­ 
lhães, deu ao moderno e con- 
forlé.vel prédio que fez cons­ 
truir na rua Marechal Flonano, 
o nome do Sr. José Raunhelt­ 
li, em rusta homenagem, o ter­ 
reno pertencia ao homenagea­ 
do que, nas solenidades inau­ 
gurais, descerrou placa come- 
moranva do pavilhão que leva 
seu nome. 

A homenagem que se rustmca 
não só pela acolhida e com­ 
preensão que recebeu do uus­ 
Ire cidadão lguaçuano em ce­ 
der aquela propriedade para 
que se pudesse completar a 
magmf1ca obra, como também. 
por ser o Sr José Raunhe111i 
o pa1rlarca de uma farRilia das 
mais Ilustres desta terra. cujos 
membros têm a vida devotada 
ao ensino. 

Homenagem 
foi justiça da 

O sr. Jol!é Uaun.lt(•itli dc•l,1..-rra a plaf",l qtw lt'nl �•·11 IHllllf' f'Omo 
1mtrono tlo no�o Im\ilhão. 

o deimtudo Dltn·ilio B,.uht'ilti l"ortnndo ,, fila ,-imhólira do nv,o •· f'Oriforlâ.,rl prl;dlo QU" 
ubrii:·arfa, tamb(•m, 0., c;11r,,o,. de l•lras d.t F':1eu.ldadt' ti(' Fllo­.of'ia d,• Xo,a lg'U:>ÇO. 

Direito 

J 

muito 

lguaçu 

Moradores das ruas Turumbi, 
lgle1a, ltacu e outras localiza­ 
das em Juscelino fazem, etra- 
vés de JH, um apelo ao prelei­ 
\o Bohvar Gomes de Assump­ 
ção no sentido de que determi­ 
ne o cumprimento da lei que 
obriga ses proprietários a cal­ 
çarem seus passeios e edil!• 
carem muros Isto porque na­ 
quela região há muitos terrenos 
sem estas melhorias, o que 
tem motivado os terrenos vasios 
em rocos de mosqunos e es­ 
conderlJo de margInaIs E tu­ 
do isto num bairro residencial. 

Juscelino quer 

muros da Lei 

Na esfera da Faculdade de 
Filosofia, seu diretor, o Dr. Pe­ 
dro Américo Rios Gonçalves 
programou a aula magna para 
o próximo dia 23 às 20 horas 
em ambiente festivo, no teatro 
da Faculdade. sendo a mesma 
proferida pelo Professor Ao• 
semar Pimentel, que abrangerá 
o tema · Missão e Ob)etrvos da 
Faculdade de Filosofia" u 
Curso de Pedagogia, será ins­ 
1alado no Cen1ro Educacional 
de Nova lguaçu, situado na Av. 
Marechal Floriano Pei�olo 2374. 
As meurcures terminaram ontem, 
tendo sido os cem classifica­ 
dos convocados pela imprensa 
para confirmarem suas inscri­ 
ções 

AULA MAGNA 

bitantas ainda obrigue a sua 
população umversitária se des­ 
locar para outros centros. 

sua 
lguaçu terá 

Universidade 

Nova 

Nova 
breve 

Na afã de abreviar a criação 
da Umvers1dade de Nova lgua­ 
çu, lo! leito um convên_lr:i com 
a rundação Aosemar Pimentel, 
no sentido de criar a Faculdade 
de Engenh .. na de Nova lguaçu, 
1a em !unc1onamento, estando 
a sua direção entregue ao Dr 
wash,ngton Braga Uma Neto, 
com 200 umvers11ários mscrltos. 
classificados no vestibullar re­ 
centemente realizado 

Todos os cursos 1é em exe­ 
cução no Colégio Afrlimo Pe1­ 
xoto. deverão ser deslocados no 
pi6ximo ano para a estra?,a de 
Madureira Inaugurando o cam­ 
pus" da futura Universidade de 
Nova lguaçu e que vlrâ preen­ 
cher uma lacuna e�1sIenle na 
cidade que recen1e­se da falta 
de ta! empreendimento lá que 
não é mais ecncebrvel que um 
munlcipro de 800 000 ha­ 

A Faculdade de snosctra tem 
matriculado 1 :i?OO alunos, ae­i­ 
do que na semana passadr 
realizou­se o vestibular para o 
Curso de Pedagogia. onde se 
inscrever3m 450 candidatos em 
disputa das 100 vagas ex.s­ 
tentes. adotado o processo 
ctassrnccténc O Curso de P'I• 
éaQoqIa terá um total de 2 500 
ho ·3�. o primeiro ano ecrao­ 
gendo a área de Ciências 
Humanas ­ Letras e Pedago­ 
gia ­ llcando o restante do 
curso dedicado ao ciclo prcüs­ 
srcnat (Espec1al1zaçãol _ Alem 
da Pedagogia. que é o mais 
novo empreendimento da Asso­ 
ciação Universitária José Faus­ 
tino Cosia, funcionam ainda os 
c,u!'os de Português e t.nereru­ 
ra, Português e Inglês. Histó­ 
ria Na1ural, Ma\emálica e Fis1­ 
ca. 

ENGENHARIA 

1 m «<'�u111>u11,. """''l'l!liláno <'on .. truído numa .írt-a d<' 
JOO 000m2, 11m11 I>1.iu10 do obra,, ba;i,,ado na .,rquiletura modt•r. 
na, t'l<tará plt-n:mwnt,, rm ftm<'itmanwnl­0 dentru dt• cinco ano,;, 
na f'�lrad,L dt• i\tJu.lun.'ir:,. há 1.200 melros do c,.•n1ro dH ddad,• 
,... QUt• "l'rá ....-nJd,. µor lrí"I Vnlbu .. <JSJoeclais, tlt' a.côrdo con; 
111fonn.'l,;;õt.'" l•n-.;lad:.L!< ao JII, ll<'IO I•nsidrnk, da ,�lação 
1 ui,,•r•<ll{arin Jo,:,,;' f-'am,tino Cosla, Ur. l"ábio ll!lm1heltti. 

O I•roj,•lo til' construçiio jú !'ShÕ. con{']uido, e uinda. no prô. 
,,imo n\&j serão Iniciadas 1.,. obr,.._ .. , ,•m ritmo acelerado, at..1. 
e,111<10 I>rimeir.unente a conslruç,'\o ti,• dois blocos dr 4 and.or,.,._ 
onde S<'tâ-0 lust.ul:,d,"". já. no nrõxtmo ano, as l­'a,:uld:,tt.­.; dP FL 
losofh, .., EngP11.lmria, Ora. e,Ultcnte,,, nas dependência­; do Co- 
l,'gio Afrlnio l'••ixo1o. O ,,.lor tot.,t da obra ,,,.tf, or(•adu em 
ceeeu de l'r$ I J.00.000,00 

Dr. 1',•tlro Amêrlco !tios Gon�,ah·,·s. Jul.i: de Dlrt:itn. 1Iromete 
a 1.i1Un,l'l!lilbde tlt' No,a lguaçu uté L977. 

em Agora 

Tel. 2380 
Lourdes de Almeida 

SEGUROS 
GERAIS 

O Rotary C!ube de Nova 
lguaçu, eetera comemoraru;lo 
no p16x1mo dra 7 de abri! err: 
Jantar festlvo, os seus 15 'anos 
de lundaçllo, quando serão ho­ 
menageados, não só O clube 
padrinho ­ Rotary Club de São 
Cristóvão ­ Como os clubes 
arllhados, Rotary Club de São 
João de Meri11, Ro!ary Club 
de N1lópolls e Rotary Club No­ 
va lguaçu­Leste 

Fundado em 3 de abril de 
1957, somente seis de seus fun­ 
dadores continuam em ativida­ 
d�s no clube. Alguns Jé fa!e­ 
(:tdos e outros por força de mo­ 
tivos part,culares. afastaram­se 
Muitos deles se transferiram 
para outros clubes Os rota­ 
rlanos fundadores foram os 58. 
guintes: Walter Borghi, João 
Batista Barre!o Lubanco, Mâ­ 
rl? Gomes, Arthur Silva, João 
Vieira Fernandes, Salnt­Clair 
Costa ­ estes amua pretencen­ 
les ao clube Os demais fun­ 
dadores foram: Murito Augus!o 
Esteves Costa, Antonio Pinhei­ 
ro Guimarães V1etory, Francisco 
Azevedo de Andrade, Antonio da 
Rocha Pacheco Luiz Azevedo 
Be'.uni, José Antomo Marques. 
Odls More!ey, Antonio Freitas 
Ouinlela, Orlr.ndo S Pedrosa 
Antonio da Fonseca Falcão' 
Waldem1ro de Faria Pereira: 
Agenor Fonseca Jumcr. José 
rone. Paulo Froes Machado, 
N1me Jorge Harbes Filho, An­ 

<!henor Magalhães Amaral. Mauro 
Freire Arruda, Ewbanck, Ema­ 
noel Moreira dos Santos. José 
da Costa Montei10 e Carmelo 
Vicente José Baslle 

No inicio de 1957. começou­ 
se a disculír a poss1b11idade de 
fundação de um Rotary Clube 
­em Nova lguaçu, emcrettaea 
­esta jé tentada anteriormente 
sem sucesso pelo Rotary ciu­ 
b& de Petrópolls Um eoteneno 
(Luz) do R C. Rio de Janeiro, 
convocou o Sr Antomo vrctory 
dando a arrancada final na 
ldéia, que tomou vulto, sendo 
cone/amado homens de negó­ 

• dos e prctlsstcnars, que adenn­ 
do ao chamamento. conseguí­ 
ram concretizar a Inauguraçêo 

Apesar da ldé!a ter partido 
de um componente do A c 
Ato de Janeiro coube ao A c 
São Cristóvão o direito de fun­ 
dar, como padrmho, a nova 
unidade ectana 

Ao próprio lncentlvador da 
idéia em Nova lguaçu coube 
a primeira presidência local no 
perlodo de direção 1959­1959 
­ Paulo Fróes Machado • 1.959• 
Sr Antcrnc Pln:­ielro Guima· 
rães Victory, seguindo­se os 
seguintes com os respecllvos 
perlodo de direção 1958­1959 
­ Paulo Fróes Machado; 1959­ 
1960 ­ João Batista Barreto 
Lubanco; 1960­1961 ­ Mur!llo 
Augusto Esteves da Costa, 
1961­1962 ­ António da Fon­ 
seca Falcão; 1962­1963 ­ Mar· 
cel Brid1, 1963­196"4 ­ Artur 
SIiva; 1964­1965 ­ Ary P,nto 
oamaso: 1965­1966 Wal­ 
ler Borghl; 1966­1967 ­ João 
Vieira Fernandes: 1967­1968 ­ 
Paulo Antomo Garurnr: 1968· 
1969 Geri.Ido M1quelott!, 
1969­1970 ­ Luiz Gonzaga de 
Brito; 1970­1971 ­ An1õnI0 �i­ 
beiro e 1971­1972 S1lv10 
Coelho 

Rolary é um clube de ser­ 
viços onde cada classe espre­ 
sanat ou orctresãc liberal esté 
,apresentado por um IJder. e que 
lem como finalidade precIpua. 
a mcremenlaçáo do companhei­ 
rismo e a manutenção de obras 
l,lantroplces E' considerado 
o marco de progresso soc,al 
de uma cidade 

Rotary 
completa 
15 anos 
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Rua Marechal Floriano, 1480 - salas 30!W310 
Telefone 2380 

Ed1flcio Shopping Center 

Contabllldade, Wltlae em atraeo. ........, de 
A- • !ag ... _ lle - 

Nôvo Endereço ! 
A NA LI Contabilidade 

Estado de São Paulo 

JUNTA COMERCIAL 

Quando o Estado do Aio em festa, vê pas- 
sar O 1ç aniversário do Governo do grande 
brasileiro Raymundo PadilHa, não poderia o 
Prefeito Municipal de Nova lguaçu, deixar de 
enviar sua fraternal saudação ao ilustre patrt- 
cio, que tão bem vem dirigindo os destinos 
deste imenso Estado, formando entre os que 
tonam este País, sonhado pelos que tornaram 
passivei o grito do lpiranga em 7 de setembro 
de 1822. 

Nova lguaçu, nascida do trabalho dos co- 
lonizadores portugueses e crescendo cada dia 
mais, por força dos brasileiros vindos das mais 
diferentes regiões, pode ser considerada um 
símbolo de nacionalidade, ela também forma- 
da pelas mais variadas raças que hoje fazem 
do Brasil, exemplo de nação voltada ao desen- 
volvimento, novo nome da paz. 

O trabalho de todos. que está formando 
este Brasil grande, não apenas "gigante pela 
própria natureza", mas pela força de seus fi- 
lhos, nação do presente e não somente do fu- 
turo, o povo e o governo do munic{pio de No- 
va lguaçu, orgulhosos de serem a oitava ci- 
dade do Brastl e a primeira do Estado do Rio, 
irmanam-se no coro de vozes que nesta data 
tributam as merecidas homenagens ao Dr. Aay- 
mundo Padllha, digno Governador do Estado do 
Rio de Janeiro. 

Nova Jguaçu, 15 de março de 1972. 

Bo!ivard Gomes de Assumpção 
Prefeito 

:f..audaçãa 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Gabinete do Prefeito 

Centro de Treinamento 
COMUNICAÇÃO 

O CENTRO DE TREINAMENTO do DEPARTAMEN-" 
DE ADMINISTRAÇÃO da PREFEITURA MUNICIPAL;: 6� NOVA IGUAÇU, comunica a !odas as prctesecree 

• ·, "º curso de adminIstraçao escolar que o seu inseri as " ... • 20 d t • 
inicio está designado pa�a o dia o co,"•,", •, mde� 

• 17 horas e trinta minutos, no ns I u o & .cano,s ,-i 
Educação Santo Antõnio (Colégio das rmas. 

o Centro esclarece que o �efer�do curso �erá rea- 
lizado naquela confortável msttturção de ensino, pel� 
fato de tratar-se de um curso intenso e exten_so e que 
necessita de maiores e melhores acomodaçoes. 

HÉLIO COAAEDEIRA 
Chefe do Centro 

C E R T I F l C O, cm cumprimento a.u (le11p11cho do Sr. 
SE'cretãno Gezol de�la Junlu. l'xn,·ado em p<'\i<;Ao lnxada co 
Cr$ 5,00 e protueolada ><0b n• S04 72 que II i,o,•it'dllde <110AR 
nu. AGUl('QLA S/A». com Rede nesi:n Cupil;ll tom $CU!! EB 
t�lutos :>oet111s e demais documen1\l!:' legais ci.: 11ua con11tltul 
çae, dev,ctnmente u1qmvndos nestn Repartição "ºb n• SS0.IS28 
J•nr ueepacho da. Junta Cometdnl em ,.,,�!'Ao d<' 111 de 11gost '11' l!lO�: 110b n• 1;:,.,ss, <'m �t:><!111o ct� 13 de jnncho de 1972 
o 11:fozlda M}('tedude arquivou n. nt11 do R,:,unUl.n d11 Dhetorl ;eol,zada <'n'. 2 de Jnneir,i tfo 1972. nbcrturn (\e umn nuei n 1nnklpm de Nova lgi,a,:u, l<:,,tadn do Rio de J melro ueeta- ��n�n.s�. pnrn n mesma o capltuJ de C1$ :;oo.oÔ, do que do 

1. f erat.iria rtn Junta C'ome1rntl do E,,t11cto de Sãn Poulo 2 1,· cve1e1rod�1972.,. A C · 
frri · "-u, nna urdo110 d•• Snuza. l'l'Crt•vl. ron 
dú�q e 1111�lno. Eu, João Pellic{'\olt\, ch,•f� da Seçlo de Certl 
,... • 11 M,b.�1·,e1'0, VISTO, Pcn evnt Ltlte Brttlo Se-cretirl ,,t.'rnl. • 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc. 001287•72 - Isabel 
Soares - Av. Presldente Ken- 
nedy, 1257 - Capita! de CrS 
25.000,00 - Móveis em geral, 
etc. - lN 49120. 

Proc. 002975·72 Casa 
Leão Lida - Rua José de AI• 
varenga, 394 - Capital de CrS 
20. 000,00 - Roupas Feitas, 
Cama e Mesa - SQ 28053. 

Proc 002976-72 - Drstrlbul- 
dora Meriti de Cereais Ltda. 
- Alteração. 

Proc. 02331•72 - Guanaba- 
ra Motéis Lida - Alteração. 

Proc. 02332•72 - Serraria 
Bandeirante Lida. - Al!eração 

Proc. 02774•72 - M R .. de 
Frellas - Mercearia e Bar São 
Jorge - Rua Petrópohs, 175 
- Capital CrS 5.000,00 - Mer- 
cearia e bar - IN 49070. 

Proc 02775•72 - Maria das 
Graças Mona - Rua 1, n. 594 
- Capital CrS 10.000,00 - 
Escole de Oa\11ografla - lN 
49071. 

Proc 03177-72 - Carrilho 
& Carrilho Lida. - Rua Cabo 
Frio, 456 - Cap. c,s 1.500,00 
- Consertas de Relógios e 
Renovação de Jóias SQ 
28032. 

Proc. 46285•71 - De: Joa• 
quim C. Filgueiras - Para 
Joaquim C. FIigueiras & Fi• 
lho Lida. - Transferência de 
IN para SQ 28033. 

NOVA lGUAÇU 

Proc. 040262-71 e 93464 - 
A. Pires da Conceição - Alte- 
rações. 

Proc. 002816·72 - Padaria e 
Confeitaria Santa Amélia Lida. 
- Alteração. 

Proc. 002817-72 - Vlaçêo 
Carlos Sampaio Lida. - Est. 
Carlos Sampaio, 68 - Cap11al 
CrS 20 000.00 - Transp. cc- 
letivos - sa 28055. 

januàna, 2 e 3 - Ca�Ital de 
CrS 8.000,00 - Mercadmho - 
IN 49019. 

MANGARATIBA 

Proc 002318·72 - F. M 
Bondim - Pensão - Rua Ri? 
Grande do Norte. 78 - Muri· 
quí - Cap CrS 1 000,00 
Pensão - IN 49023 

NILOPOLIS 

Proc. 002198·72 - Padaria 
e Confeitaria Transmontana 
Lida - Alteração 

Prcc 002258•72 - M. Ha- 
mos Rodrigues - Av Mena 
Barreto, 26-A - Capital de 
CrS 10 000,00 - Café, bar e 
restaurante - lN 49024. 

MARICÃ 

Proc. 2456-72 - Deocacina 
da Conceição Costa - Manoel 
Ribeiro - Cap. crs 1 . 500,00 
- Extração de areia - IN - 
49017. 

Niterói, 27·1·1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secretário Geral 

Em 1º·2-1972 foram legalizadas 
as seguintes 1irmas: 

NILCPOUS 

Proc - 000590 • 000569 • 
000591-72 - PosI11 OUncto uda. 
- Alterações 

Nller6!, 1 de de 1172 

SÃO JOÃO DE MERITI 

Proc 002968·72 - Zllda V 
Rulfo - Mercearia e Bar 
Rua Roberto Osório, 475 
Capi1al CrS 2.000.00 - Mer· 
cearia e Bar - IN 49125. 

Proc 002989·72 Fran- 
cisco Tavares da Rocho - 
L11nchonete - Rua São João 
Batls!a, 557 - Capital de CrS 
3 000,00 - lanchone1e - (N 
49126. 

Proc 002970•72 - A Mi- 
randa de Oliveira - Rua Mad1!, 
Lo!e 13 - Jardim Metrópola 
- Capital CrS 5 0000,00 - 
Fab de veseeures - IN 49127. 

Proc 002980·72 - Qrganl• 
;ração Farmacêutica Clima Ltda. 
- Rua dos Expedlclom'lrlos. 37 
- Caplt1,I CrS 20 000.00 - 
Produtos Farmacêuticos, flora 
e perlumana - SQ 28059 

NOVA IGUAÇU 

Proc. 44512-71 - J dos 
Santos - Bebidas e Cereals - 
Rua António Melo, 110, Capi• 
tal CrS 5 000,00 • Comércio de 
bebidas e cereais - IN 
49052 

Proc, 01591·72 - Clínica 
São Bento Lida, - Rua Arman- 
do Barcel, 69 - BeUord Roxo, 
69 - Cap. CrS 50.000,00 - 
Serviço Méd!co - sa 28026. 

Proc. 02189-72 - Geraldo 
da S!lva Marreco • Rua Arruda 
Negreiros, 342 - Capital da 
CrS 3.000,00 - Açougue - IN 
49053. 

Proc. 02190•72 - lldebran• 
do Gonçalves Pinheiro - E!e• 
lrõnica - Rua Nilo Peçanha, 
234 - Cap CrS 1 000,00 - 
Conserlos de aparelhos elétri- 
cos em geral - IN 49054, 

Proc. 02191·72 - Isolamen- 
to Modernos Lida. - Anera- 
ção , 

Proc. 02492·72 - tecccsêc 
Sticher - Av. Nilo Peçanha, 
703 - Cap. CrS 5.000,00 - 
Consertas de aparelhos elétri- 
cos - IN 49055, 

Proc. 02493•72 - L. F. 
Nascimento - Salão Custódio 
- Rua Treze de Maio, 12 Ca· 
pilai CrS 4 000,00 - Salão de 
Beleza - IN 49056 

Proc.02494·72 - M J Ma• 
cedo - Bar e Mercearia - Rua 
Maria Albina, 30 - Capilal de 
CrS 10 000,00 - Bar e Mer• 
cearia - IN 49057 

Proc 02495·72 - José de 
Oliveira Barreto - Av. Fferla- 
no Petxoto, 2149 - Capital de 
CrS 50.000,00 - Eletrodomés• 
ucoa, móveis - IN 49058, 

Proc. 002314-72 - A Fer• 
reira da Rocha - Rua Pllnlo 
Casado, 64 - Capital de CrS 
2 000,00 - Bar e seus congé- 
neres - lN 49026. 

Proc. 002316·72 - M AS. 
Nogueira - Fàbrlca de Bebidas 
do Põrto - Rua Mequides, 75 
- Bairro Cruzei10 - Capital 
CrS 10 000,00 - Fêb!ica de 
bebidas - IN49027 

Proc. 002317•72- Hllda o,as 
Teixeira - Oficina Mecânica 
- Rua Gov Portela. 573 - 
Cap CrS 30 000,00 - Oficina 
mecãnlca - IN 49028. 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc. 002211, 002212, OOZ!13 
002214-72 - Pron1ocárdlo S A. 
- Sociedade Médica Santa 
Ce<::1lia - A.G.O. - A G.E. 
A.G 0. - A G.E. 

Proc. 002241-72 - Atayde 
& Calaes Lida. - Ax. Exp. 
José Amaro, 1253 - Capital 
CrS 5.000.00 - Botequim - 
sa 28011 

Proc. 002244-72 - Barbatho 
& Coutinho Lida - Av. Ma• 
noel Reis, 351 - Loja E - 
Bairro Centenário - Capltal de 
CrS 10 000,00 - Comércio de 
rncvels - sa 28012. 

Proc. 002245-72 - 002246-72-A 
A esludante Papelaria 

Lida - Al!eração. 
Proc 002252·72 - O Rápi- 

do de Caxias Lida - Altera• 
çâo. 

Proc. 002516•72 Lojas 
Can-Can Lida. - Rua José de 
Alvarenga, 448 - Capi!!,!! de 
CrS 10.000,00 - Confecções 
em Geral e Tecidos - SQ - 
28006 

Proc. 002517•72 - Wilson 
Neves - Rua Plraclcaba, 3 - 
Cap. CrS 5.000,00 - Compra 
e Venda de Condimentos e Em• 
paco1amentos. IN 49015. 

Proc. 003250-72 Au1o 
Escola São Crlslovão - Lida. 
- Alteração. 

Em 27-1•1972, foram legali;rados 
os seguintes processos: 

JUNTA COMERCIAL 
DO 

Estado do Rio de Janeiro 

SÃO JOÃO DE MERlTI 

Proc 01495•72 - Elatrõni• 
ca Mala Lida - Rua da Ma• 
triz, 510 - Cap CrS 5 000,00 
- Ele!rõnlca - SO 26028 

Proc 02197•72 - C F do 
SIiva - Rua Getúlio de Moura 
1112-A - Centro - CapUa! d� 
CrS 8 000,00 - Bar a M11rcea- 
ri11 - IN 49060 

Proc 000658-72 - Alva10 
de Sllv11 - Me1cearlo - Rua 
Visconde de Barbacena, 168 - 
Parque J Bonlléclo - Cap 
Cri 6 000.00 - Merceana - 
IN 49030. 
.,,::C 002449-72 - J. F. de 

Cr$ 0,70 

IGUACU 

FOTOCóPIAS 

DROGARIA 

* ARTIGOS DE Pl,;,RFUMAR.1.A * MEDICAMENTOS 
* ARTIGOS PARA PR�:SENTES 

A MELHOR Tf.:CNICA E.li ATEXDDIF.S'n). 

A. MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * * 

CLINICOR 
URGÊNCIA CLINICA E CARDIOLÓGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
lnterna<,:õc11 - l:cmo<,:,11."s - s�niço de 1-:nfermagem 

{" J,;Jrtrnc:ardlngram,i na ):{'yi(lênela 

ALUCUEL 08 CAMA HOSPITALAR 

CADEIRA DE RODAS - 0XlGfo}N10TERAPIA 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Te!.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

... EM SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA "1 3" 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 
'I• OFtClO DE NOTAS E REGISTRO DE JJ\IOVEIS 

DA 5• cmOUNSCRIÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira NI? 11 Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
-ONlCOS AGENTES DA PROPJtlEDADE lNDUSTRlAL 

NO ESTADO DO mo 
Contencioso, Jurldlco, PTopriedadc Industrial, DNPI (Marca· 

Patente), Juntas Comerciais, RJ, GB, SP, Legallzaçlo 
de Firmas, Impõsto de Renda, 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterói - RJ 

FARM�CIA DO CARMO 
Tl!cnlco Ilesponsá,·el 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA Nç 2.241 
HELlóPOLIS NOVA IGUAÇU 

MARACANÃ VEfCULOS S/ A 
Av. Gelúlio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

. . . E das melhores procedências 
R. OTÁVIO TARQUINO, (Esq. de Amaral Feixoto) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA OE CAVA LTDA. 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES E FERRAGENS 

EM GERAL ·- l',L\DEIRAS DE LEI 
Vendas a Prazo em 24 ateeee 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
V& de ou,·a - 1-:111. do Rio - Antigo Jo8'i Bulhõe9 

CLINICA M�DICA 
Dr. Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 
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A. MERITELLO 

Curtição 
Caxieuse 

Novo Baltm - Com musica 
do con1unto Superbacanas, o 
clube presidido pelo &r Anto- 
nlo Bispo, esteve Incrementado 
com multas garotas bom1as, 
Lucl, Genllda Anlr, Elmelde, 
Cel Mercadan"ie. Cabo Louren- 
ço, Sr Sllvio Magno e tamma, 
Dona Maria de Lourdes e filha 
e outros o Logo mais 
teremos no clube da rua 
Pmlo Soares a apresentação 
de Vadlco e seu con1unto, e 
no dia 25 o Brasil Show • 
Numa das mesas do Belém. ro- 
deado de belos brotos e 111- 
guna amigos, Paulo Roberto Lo- 
1etU, da banca de Jornais e 
revista da Galaria 25 de Agosto 
comemorava seu aniversário na 
tallcio 

Clube Recrealivo Cuiense: 
programou para o próximo dia 8 
a apresentação de Renato e 
seus Blue Caps 

Hoie no Clube dos 500 lere- 
mos exibição de desenhos ani- 
mados de Tom & Jerry, às 20 
horas e amanhã. dia 19, ses- 
sões a partir de 16 horas • 
Sábado no Arlstocràt1co. Elza 
M Barboza, Roseane Maria 
Brazll Madeiros. M;;ria de Lour• 
des Lopes Maria da Penha V1- 
cenle Carvalho e Maria lsabef 
Menezes comentavam a quali- 
dade dos con1unta. Liverpool • 
Sab,Uu que o Grupo J<Mlffl 
apresentava naquela noite • 
Noot,a mesa. Vateska Costa Ve- 
lho e love con,,eruyam 9l5bte 
Mure data de noivado, � 
quanto sue lrml Nrola den• 
ç,i'l"tl com um pnihlrld(ne • 

CLUBES & GENTE 

Sob os ausplclos da !mpren• 
sa da Baixada Flumlnanse e 
coordenaçllo do 1ornsl1s1a Ama- 
rillo Aguiar, seré Iniciado naque- 
la en!ldsde mater dos JOrnalls- 
!aa da Baixada Fluminense, um 
curso prético de Jornalismo de 
seis meses por prol!sslonals 
do Estado do R(o e Guanabara. 
No tlnal do curso oa alunos 
receberão cer11flcado de Apro- 
veitamento da AIBF e oe me· 
/hores serêo encaminhados pa- 
ra estégio em Jornais a revistas 
do Estado do Rio e Guanabara. 

CURSO OE JORNALISMO 

ACADEMIA 

Esli sendo elaborado pelos 
académicos Amarlllo Aguiar e 
Agr1plno Grfeco da Academia 
de Le1ras e Artes de Ouqoe de 
Caxias, um estatu1o da futura 
Academia de Letras e Artes 
do Grande Rio, congregando 
tõdas as academias e arcadias 
dos monlclplos do Grande Rio 
e Academia Metrapol!tana do 
Estado do Alo, reunindo cerca 
de 200 acadêmlcos, A nova 
Academia teré por flnallaade 
a coordenação do movlmen1o 
cultu1al na Região sem lnte1 
ferêncla na autonomia das en- 
1ldades ftlladas, com um Con- 
selho compos\o de acadêmlcos 
Indicados em Assembtêla Ge- 
"' 

PISTA OE CORRIDA 

Hé dias no1!clamos que o 
menino Sidney Nunes de Carva- 
lho foi a1ropelado na Pl•ta de 
Corrida N,1o Peçanha, prOxlmo 
ao Ideal Parque Lataiele, sendo 
ln1ernado em estado grave no 
Hospl1al Getollo Vargas Agora 
o empresério Tarca de Freitas 
Lima, da Viação Sento Antõ- 
nlo Lida . que criava o Sidney, 
nos lnformn que êle faleceu 
semana passada, em consequên- 
cia do a11ope1amento 

Face a Inoperância do OE- 
TRAN de nossa cidade em con- 
ser1ar os alna,s e pollclar aque- 
1� ��enlda, moradores do Par- 
que La1 .. -...'o e Imediações vão 
enviar ao General Paulo Tel- 
xelr11 Secretário de Seguranç11, 
um abaixo assinado contendo 
mllnares de assinaturas pedindo 
providências Imediatas. 
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O panon1ma 

Caxias em 

impediram 

no municipal. 
atu.11 d1(en• em muito do tem- 

Só nli.o tlve111m um maln1 
ll('ompanh11mento popula, fa- 
Ct' n l'hUVl\ que nã•J J)t'lllllllu 
no p1efr1tn c.uJo.1 M.11c1.,n,1 
de r.r,dPil'OI!, n>cebe1 •�� aplau- �º" o que já c>1til. t1.1b1tu:'ldo 
cm ta!� <><.fl�1õe.1, po1:< !'.Ili ,n:m. 
gue açÕf's l'�tll.o !<e toin;,ndo 
J'Olnm n11 munldp,o de Duque 
de Caxias. r,..modelando tod,L 
uma e"llulura ,.k anos a fo,, 
quando o cax,cn�e não 1·1a :1:t 
Ru.1� m.,\,., pr .. mente1< r,·11,n 
dieaçõe" fl.H'nd1das pelo gover. 

Um VUblO p1<>gtnma de lllllll• 

guiaç&,,_ e,tav,1 program.1do 
JHll'II o Nlbudo. 

Após a inauguração dua cul- 
çamt'ntC!<, o pn•f,.,to C1uJrn1 
Maici11no ent1egou nK iluml. 
nações de vapol' de m,nmm 
dn Avenida Pre!<ldente l<c•ne. 
dy l·ntr,· o viaduto f,'nrn('l» 
co Conen e o liu Sarapui, no 
Gl'anmcho com 160 !uml. 
nária.1, destlnadrus a segu1an.ça 
do tráfego. 

ruas da P1:e<h11 t Sã<J Ju.",o Bn. 
Usta, C\ljll fltn Slmbólk,, foi 
cortada p,•lo engenheiro WU. 
son Pmto e pdo deputado S11. 
mud Correa, i,�ol entào �ntre- 
gue ao povo, o enlçamento dali 
ruas P1e�ldente Dua!'Le, Joa. 
quhn PlÇunh(I e Bl'ne(Hlo 
Coutinho ond,.. o prefeito foi 
1 ecepcl<1nado on re�idên, la d!' 
um funcionário do Prefdturn, 
ncn(lo dusivnmente cump,!- 
mentodu pela CQnheddu du11la 
do rádio e da televlsAo. Jura. 
raca e Ratmho. que nã,, $e 
negou 11 "er fotngra!adn oo 
lado do ch<'fe do exe<:utivo, 
numn dcmonstrnçll.o mequl\'oe/1 
da popularidade do Gene1 a!. 
Prddto. 

Chuvas não 

inaugurações 

O Dr, Edgard P1 .ido Lopt's 
,entltmou a prN,cupa�ãn que 
o Pt efrtto C,u lo� Mar<"1ano de 
?>frdl'ir,,s t,•m para com a Ju- 
venludt•, meta p1 tn<'ipal de �eu 
gO\'t'ltlO 

O g, nernl Ciirl� i\f.lrclano 
dt• Mcd,,iroa ngrndeeeu e lee,u 
com;·ntàl'h) �obre II ac<1lh11la 
qu<' tem re,·elmlo de .,eus 1111. 

xlllans, qu,:, cumpre,•nder.1m 
�ua mtençil.o (!(' 1 ealiznçli.n e 
nAo mNh'm e-fun.;os nu scn. 
lido de que o po\'o (·,.-dt•ns, 
tenha aquilo qu.., mtrcrc 

A profo1:,sora lhlda do Cn1·. 
mo Slquelra, dii Hora du De. 
purtamento de Educação e 
Cultm·a da Municipalidade elo- 
giou a atuação do gove1 no 
municipal afirmando que 11 
Qtençll.o do governo muniel- 
pal ao 11elnr educ,1civnal a 
obrigava a agradecer eonf!. 
ar.h• no <'hefe do ex('cutlvo, 
. na certeza de que o sm to de 
obras que Duque d(' Cux111>1 
vem tendo, demon�Lra o t1 n- 
b:llho M!rlo e pl'oflcuo de um 
homem que poL ill�o pode e 
dl·vc merecer toda a col11bo1-.1- 
çil.o po�1:,,vel. 

A� rortee drnve.� qul' ,·ai. 
l'llm l>Õbte a eldn(le Mbado 
J;IIR811clo, não hnpetllram que o 
p,efrlto de Caxias e todo o 
seu stat", além de um gran. 
de numero de convidados e 
populare�. segursscm o 1olel- 
ro de inau'{utações traçado 
par a aqude dia, qu,:, comtçou 
eom a lnnugursção d,1s am. 
p!laçõeR do Colégio Aquino de 
Ara.ujo, compoMta de 4 novas 
�alas de aula, b1bl!ot�-c,1 mo- 
delo e árt'n de 1·ecreio, num 
total com,trul(lo de 540m2, 
num euslo de 165 mil cruzei- 
,�- 

Ao lnuugur11r "" nmpHm,-<)(•�. do Cllléi,:-lo M11uld11al At1ul. 
no de Araujo, o 1,r,•frlto Curl°" i\l:trrlano tlt' i\lt'ddro,i, :,ftrmou 
'l"'' a etlu("nçilo (> o 1,rlnd1•ul objl'tho 1,;1ru con,lul.lr os Jffi\otl a 
vencerem sm,,1 1•róprin11 difkuldnd .. 11» t'Ufuti,.untlo <111e !iÓ rum 
bn"fl m, edueni:Ao 6 1111,· pmlt-r,·mllli r1·11lnwnlt' 111(•a11�·ur um bom 
nF\•l'l ,1., 11rogr�so. Alêm tl•·11la ln.rn1;11r11c;ilo, onlr:111 obru11 to. 
rum •·nl rt'J:'1t<·11 "º po, u, •·omu 1mrle du11 eom1•mon,c;(H'11 do K• 
unl\('r8árlo da ltl·\oluc;ílo d<• 31 dt• mnrço, 11ue ,•111 ('11,_lu, t'llli\o 
frn1lo um J>rogr,unu 1•�lmludo o c1m· rontnm com unu, M'rl,, ti,· 
m1·lhor""'t'nlu,1. 

p,1 em quo, "ó os rrlmt''I e a� 
:S0\.'-'1' LVAl'Gl'KAÇõE.-. negatl1·l<lade" pollt\ca>1 era.m 

motivos de divulga�ào do mu- 
A 9eglllr o l·be(e do e'(e, nkipw, Já nlando mudad'I 

a M!Mlvelmente o panorama 
dutnçado para • GJdadre- 

Em eleição realizada sábado 
ultimo na sede social do Sin- 
dicato os Rodov1ér1os, Omar 
José Gomes, presiõente da 
enndade lo! eleito por acla- 
mação como Presidente da 
Federação doa Trabalhadores 
de Transportes rerretres do 
Estado do Rio A posse seré 
no dia Iº de abril, nasede da 
Federaçlo em Nite,Oi 

Anuncie no 

JUNTA DE CONCILIAÇlO DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Seré oflc/almante Instalada 
no dia 11 de ebrll, a Sagunda 
Junta de Concfllação da Justiça 
do Trabalho nas novas Instala- 
ções da Rua Conde de Põrto 
Alegre Os me!horamenlos no 
Prédio da Justiça do Trabalho 
de Duque de Caxias leve a co- 
taboraçllo de vérlas entidades 
de classes, dentre as quais a 
Associação Comercial e ln- 
dustfial de Duque de Caxias e 
os Ch.ibes de serviços Llons e 
Rotary Clube 

UMAS & OUTRAS 

• Proteuor Evandro do Curso 
OK, es1é multo (riste, pois bri- 
gou com seu amor e não sabe 
como reconciliar 
o Locla Wandey é outra que 

1tmbém esté trls1a, ools seu 
namor;;do Walmír GaM;o dapols 
de ter leito as pezes leve que 
voltar para a EPCar em Bar- 
cecene 
• O Escritório de Contab1lldade 
Tostes. de Mansfene Tostas e 
SU8 cunhada Maria Helena 
Fonseca. nossa colaboradora, 
tem novos clientes. 
• O pintor Messias Ne,va vai 
exibir seus \rabalhos nos dias 
21. 22 e 23 do corrente na As- 
sociação Religiosa lsrae!lta da 
Gu&nabara 
o A empresa Brasll1ota esté 
exportando para o Chile ma- 
terfat por ela fabricado. 
• O curso Jato abriu inscri- 
ções para candidatos a bõlsas 
de estudos para o 11' e 21' ci- 
clo da Curso de Madureza 
• Muito animada a noite de 
Seresta no Cantar Clube de Du- 
que de Caxias. promovida no 
último nm de semana 
• Moradores da Rua Eucli- 
des da Cunha no centenano 
solicltam ao dinâmico Preter- 
to Gen Carlos Marciano Me- 
deiros que inclua no Plano de 
Melhoramen\os dos Bairros. a 
inclusão daquela artéria 
o Athalde Ma11os de Amarar 
diretor do E C Gramacho nos 
convidando para vrsltar aquela 
agremiação 

OUTRAS 
A 1llr,,tor1l i\Urhun Coullnho cutregu 110 l'rt•f1•\lo uma ,:,�tálua ôc mfrllo. 

' 

Omar é presidente 
da Federacão-RJ 

JORNAL DE HOJf 

dia 26-3 

dia 25 3 
boa campa, 

�e1· que (lê 

13 

cempeouctc Pau- 
Pnrttda em que 

e L u • ( mUl!l(I 

1 RS 1 Cnmpconalo Gaúcho 
Alegre. Disputam a chave C. 
diferença de 1 ponto, d!fk1! 

Camp,:onnto Carioca 

Campeonato Carioca 

local: Ponta ürossu , E�tão 
colocação na tabela, jogo que 

X 2 •11 11111 
IU!lí<I 1161 �i-/-=,r=, 
llolamn IISI 
�•I••• ISPI 
h11111:1ras 1sr1 

Dll. ilesDOIIIS 1sr1 
lumlnense 1cs1 

nu, ICII 
,��• 1c11 

Sgon Rmlt f PIJ 
�nlral 1111 

11 ... 1sc1 
erclllo luz (SCI 

Ili! l!SI 

SEGUNDOS 

EM�AH 

* * * 

em 

ESPORTIVA 

tCJll �IAlllt1111u1 
Clcu.10 11s1 
$11 l'lulo !Srl 
IY IIMl,o ISPI 
Gulo,r ISPI 
""' 1'81 lo��DI IG!i º"'' 1'81 UUli<o 1n1 
�•• C1• IPII 
11,., • ., 1sc1 
lilt!" 1sc1 
6""'1 i!SI 

CLUIE 
1 

1 
1 
J 
1 
5 
i 
1 
1 
g 

10 
11 
11 
13 

locnJ· MurncanA Pa1tl(la de Igual parn Igual, um 
pnlplte triplo é n pedida 
Olaria x l-'hnn!n(•t1>1e 

1-'lHmi'ngo x Botafogu 

, ]ora! MMacanil Jl.h'Kmo ftu:�ndo uma 
nhn, o 0!.11 in difldlmente vencera, a não 
Zt'bl,1, 

SA<l C:witnvào '< C.m1po Gl'ande Campeonato Carioca 
dl•l 25.3 lncnl. F'lgudra de Melo Será um Jogo 

de fõn;m1 igm1IK, mesmo jogando em cnsa, o Campo Gtan , 
d<' pocki ll llm 11reendei . 
Gu11111ni fSPl x F<'novtárin iSPl 
J!Klfl d111 26.3 local: Cam1llna11 
o l•',•rro\•lárlo é o fllvorito. 

O jogo ceoc Purtenho x Atlético M,•,o- A __. ..,__ .. , u, em s,nmção ,-a a-,a Li�rladorcs da Amfrt<'a. é uma díl$ atrações d� 
TMte 79. da Lotl'na E><portlva� hoje e amu.nhã. 0 Teste apre. 
aeata um programa do� mai,i. equ!lib1·ados, de�ponta.ndo com,:, 
outra. atnu;õt>s, os clá��lco1:1, Sào Paulo x Corinllans e Vasco x numlnni<>e. 

ESPORTIVA 

LOTÉRIA 

Pontni:1 oaeen-,e t PN) X 

Pnramwr.»e dia 2G-3 
dJ,<putan(lo uma 1m•lhor 
poderu dnr um empate. 

_ Cn.iz,·1rn 1 RS 1 x Sá Via.na 
dia :!6 3 locnl. Poi to 

na taber» de c-olo<'uçào u 

Fotocópias 

prognó�tieo. 
1 P gu"II x São Pauln tBrn!lill Taça L- Olimp1:, ( nra " • . 

dl 26 3 Jo,:•al Assuncão . Será uma pai - 
bertadurca u ., . ara um triplo UdlL difidllmn para o Sào Paulo. é Jogo P ' 

Pulmelrn /SP) x S11nto8 (SPI Campeonato Pnullstu 
din :!6 3 tocar Pncaembu Os dois qundros estA.o 

em ptiml'lro lugar na. tabela, 116 um tnplo 1ew1ve. 

An11!1'kn (SPl x Corrntlan11 1SP) Campeonato Paulls- 
ta dia. 26-3 local: Rio Preto O Col'intlnM km 
mais possibllldnde de vitórin, mas o América é um rrme 
lutador podendo surpreouder-, 

7 - i,:,,1>0rte 1PR.l x ganta Cruz {PR) Campeonnt'J Pet-, 
numbucuno dia 26,3 local· Recite. Mesmo sendo 
o quarto cojoeado na tabela, o E,,porte tem posarbtüdu, 
d<'s dl' 11knnçar um empate, 

Cax\ns /SCl :,.. Amée'll'a (SCl Campeonato Calannen- 
se dm 26-3 local: Jolnville Será um jogo de 
rr.rçna lguai�. podendo ganhar um do!< dois 
B;1h1.1 IDA) x vitortn (BA/ Campeonato Baiano 
dia 26 3 lo(';LJ Solvador, T"odos os ttmc, estão em ptl- 
mcrro lugar na rabeia, só um triplo resotve . 
AUHko !COI x Campinas iGOI Campeonato Copa 
Goiás dia 26 3 local GoU\nin São dois l1m.,,1 
com altos e b11lxo11, podera haver um empate. 

t,nmhina tPNl Campeonato 

PANOR.A.MA DO Tl•:STE 80 

O Teste 80 aerá reaUzado nos dia.a 25 e 26 deste mh, com 
tm Jogos do Campeonato Ci�rioca, 11-fa do Campe-0nato Pau- 
lista, um do Cnmpeonato Pcrnambucnno, um do Campeonato 
Catunnen�e. um do Campeonato Baiano. um da Copa Goiás e 
um dn Taça L!berladores da êmcuc«. Pura o dln 25, estão 

, prevlstos npenus dota Jo�o11: Olaria x l•'Jumim,'n'le e Sli.o Crtato, 
, vão x Campo Grrrndo., Sem contar o Jogo entre Olimpla e 
São Puulo, peln Taça Ubcrlndo1e�, <:lneo clás�h:Oll eetudunla 

,dilo rnnlor lmporlA.ncia no programa, que tem em 1-inmt'ngo x 
Bolníogo o grunde dc11taqu('. 

l 
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estava ,e recuperando rapl 
mente para repetir ma,s m 
ta..s vezes que quando 
para Nova IguR�u. eonb 
um homem santo o 
João JVCu,,ch, a qu"m se d 
a construção da aluai Ca 
dral . 

A respeito deste 
contava que saiu muita.s v 
eom outras si·r1horas pedln 
t!Jolos. madeira, cm1ento, t 
lhas e dmhl•iro para a ro 
trução da igreja. que hoje 
tomou sede de b1,spado. 

Vo,·ó Osmmda que fora e 
crava quando criança, apre 
dera a amar a Vlrgl'm e. e 
mo na can�ão e�panhola, 
bia que os anjmho,i ne 
também \'lo para o On 
de ela deve estar. 

Ao rmal da tarde vovó Os. 
minda, já cansada de tanto fa. 
lar. encerrava melaJ1coltca. 
mente �ua enlrl'v1�ta 

, Sabe, m"u filho. t"nl10 sau 
dade do Carimbos. Go"taria d 
\�-lo a1wnas uma vez. nnt 
de 0-:o�er. Quando el<• foi 
vemador d,1 Guanabara. pen 
SP\ 1r vi�1tá.lo; ma.a jã estou 
velha e me cari�o fllc1\mente. 
Há ma.,s dr 30 e.n<1s que nA 
vejo o C11rlc»1 A< ho ,r.té qu 
ele nã,1 �e lembra mais 
mim. Ta.mb,•m. ,·ra 1 

pi·elmha e fa,; tnnto t.,mpo� 
Vovó o�mmda mur1"u 

rever CArlo.� Lac,·rdA 

SAL DADE Dt; LAC-F:it.DA 

Q11.u1do 

dtzm vo. 
eu era ena da 

Seb,1st1ão Ca r. 

Sabe meu filho 

Ela foi babá de 
ajudou pe, João Musc 

•C'IHA OA C.\-.:.,h 

C<.>nfmnça em mim 

\'O O�mmda 
casa do Dr. 

e 

t·asel, mud,•l-me 1mra a T'U(,;!l e 
meu mandn morreu (1,- ldn\o 
trabalhar 

reguei seu-1 f1lhoa no col,1, alê 
Alaria Augl.lsta que fa\ec .. u 
mncmha. Smhá P1qmt1llu 
(romo era eha.mad.t a ei-posa 
de Seba�t,ão Larcrda clon:1 
'.\fana drui Dor-,sl, tinha to<la 

Tanlo crianças como adultos 
de José Bulhões costumavam 

d vovô Osmlnda. 1r à casa e 
para ouvi-la falar dos tem. 
""" de anligamerite•. A men- 
.--- · d ia te lucida de vovó Osmm a 
se c\artando à proporção que 
riarni.va 08 falO!I. seu rosto ne- 
gro como a .no,te e erimgado 
como maracujá maduro, reJu- 
vcnec1a e ela com�ava estó. 
rias muilas vezes repetidas.' 
JH reporta um encontro mant1. 
do eom ,·ovó Osmirida. em 1968. 
pelo reporter Wald1ck Pereira 
para a agência Bureau de No. 
tlcias da Baixada. materml 
agora adquirido por est" )Or- 

""· E>itou aqu, em Nova lgua- 
çu há 40 anos. vindo do Le 
blon e, antes, até meus 17 
ano.s vivi <'<lm a lamma La- 
cer...;__ na rua dos Leões. na..s 
LaranJeiras. wb a proteção de 
Scbasbão l..act."n:la. avõ do ex- 
governador carioca>. 

Desta ta.se. vovó Osminda 
lembrava.se, bem de tudo: da. 
casa grande que chamava �a 
nossa casa�, da fau.-nda de 
BemJ)O!lta, de propriedade de 
Sebastião Lacerda (para on. 
de mudou.se depois de ca!<llr, 
aO!I 15 anos de ldadt;> 1. Dl:iaa 
que tinha saudad,·s daqudcs 
temJ)()!I e JU�tif,ca, a· 

H:avia fartura na mesa. 
Eu llnha buris sapatos e bo- 
mtoa ve�lldos • .Mauric10, pa, 
de Carlmhos. me ch:ima, a de 

babá. e l<t'mpre me d!:'u to. 
da ater1�io. J,;re. um pa, para 
mim .. 

F::STóHIA� 

'
,.,.h,. antlg<t C,n •. dh,trit,, José Bu """ • 

Todo mundo em .' (hfn.irida qu<' • .-nm - 92 _,. 
l'"-mt;:u eonhe<'ln ,o,o b ,,•"'me dl" ..,..,ra,1dão. �º'" ,.. seu,. 9 anO!I $0 ,.. 

, ._;,,t/lne•-• , hl'u ,.(é adre João- Mlllldl a 1,...-..•rda ajud{IU O I'• • 
- h ibá dt'> (,.rloto ' . (.'<tl<'dral �to Ant ' . ., so,a Ji:-mu;u, hoJe 

lmir a 
1Ja:".'J•• de • . intin1'L dos d"l)ulad(),j Jaeullnpt. foi antlg,, 

"dê,,.io da Cn,;,; Siuu-'i. 
F, . m• ml'.,.11.:., .-a.."" º'""° m,orou há dOI!, al10", 

nu.dto :\lorn•u · • filhos 11u<' ama\a · deixando tre,,, ten,po em Cu•a, 

lr('s m·t011 ,. 111 t., b, rwtns 
<HCll>lião da reporta1:,·1n 

\'uvó OsmuuJn ri' 1,trn rii,ma 
m, •J"�ta ('a�mh na rim li<"l,• 
na .,., <'m J,llt' Bulhõcs_ 
Tiniu o ( ar1riho <lt• Ir� ··11t .,, 

, , muito do.•nte, •<ln pén,a 
que 11ã,, km fu mcza no , l1iu,. 
, �rn,;,ui .,o ,t,·1n1t1, lo F.déalo 
N'1m,a que R lnou '" n" h,, 

Associação Espirita Cairbar 
Schutel - Sebastião Victor Nas- 
cimento e lsis Co11êa Milagres 
esposa do presidente do Rota- 
ry Clube de Duque de cecas. 
Dr Raimundo Milagres, slio os 
associados que aniversariam no 
dia 16 Dia 17 - Mlircla Regi- 
na Guimarães Sã Régo, Celio 
Mattos Pinto Guedes e The,ezl- 
nha Pereira Aodechen Merce- 
des Albuquerque Carvaltio - 
18; Ana Bruno de Souza e 
Edna Vieira de Souza - 19; 
Maria Afonso e Dr Zaruar Del- 
bonl - 25: Francisco Barboza 
Leite - 20; Z1lda Felil( da Sil- 
va e Sanhr,a Perena Dias - 
21; Ivo Waltschanofl - 22, Cid 
Bel1rão Fana e tesctne Seklluchi 
- 23, W1ll1am G!adstone Leite 
Constant - 24, D1alma Barros 
Luna, Isabel dos Santos. Ataiõe 
Bezerra Barreto. Elza de Ohvel- 
ra Menezes e Ben,ta Oscar Rol- 
tberg no dia 26 Miguel Antonlo 
Povoa e Milton Santos - 27: 
Amar,l)'ll Moreira de Souza e 
H,Jda Constant - 28 e d,a 29, 
Franzs Po111gwtsch e Thelma 
Margareth Pessoa Va11.lo 

Lions Club• de Duque de Ca- 
•ias - Andréa. filha do CL 
Edgar Costa França ari1versa• 
na dia 23 

Rolary Clube de Duque de 
Caldas - Ontem. dia 17 an!- 
versancu o Professor Ja,r Al- 
ves de Fre,tas. D11etor do Co· 
lég10 C1uze1ro do Sul Ho1e. 
a Sra Ondrna. espõsa do ro- 
lariano Edua1do Cesar e ama- 
nhã a Sra Joseta. O$J)Osa do 
Sr Jo� Ma11a Dia 21 

PARABENS PRA VOCE 

• Oumta·feira. dia 16 •. Estela 
A I Marlms pubhcnãr10 e nton o memora- da Engenho & Arte.- co de mais um amversá110 

;:,r;;_ consórcio • Ruyter Pou: 
bel -e Suely comemo�am ama_ 
rihã O nono aniversáno de ca 
sarnento Ruyler Poubel é pre- 
sidente da Arena-OC e dD1rei:t 
do semanário •·Folha a 1• 
d d , e ldlvarci e Fernando 
•• Pd que vão dizer sim ao O re 

amanhã os casará na tgre1a �5 
5 de Fl!ltima. no Jardim • de Agosto. Duque de Caxias 

1 Quem ernversanou com bô 0 
e bolas para os convidados foi 
a garoliriha Antorne de Cassra, 
hlha do casal Rodolpho e Lima 
• Caminhando tranqmlamente 
pela Av. Presidente Kenen.dy 
0 radrahsta Natanael Pinheiro 
com sua noiva • Dr Cezar Es- 

inola. o,retor da D1v1slio de 
�aude, foi alYO de homena�ens 
.,0 dia l6, por estar completan- 
do mais um aniversário natalí- 
cio • Luiz Carlos de Castro 
Carneiro, afilhado do 1'\mazonas, 
ex-rmcucera de "Fõ!ha da CI• 
dado", amversena dia 27. • 
GIiberto L Variconcel!os foco!' 
noivo dia 12. com a ,ovem l1- 
lha do Sr José Vicente do Pl- 
ntio. da Barbearia da Feira • 
Professora Jossete Campos 
Diretora do Glnãsio Municipal 
Aquino de Arau10, prestou uma 
homenagem rio sébado, ao 
Comendador Aloisio Çia_rcla 
Campos, da Papelaria nanara, 
por muito que ê!e tem feito em 
pró! da educaçlio de n�ssa ci- 
dade o Sr. Aloisio Garcia doou 
àquele estabelecimento público 
os móveis da Biblioteca. do 
Escritório Modêlo e da Sala de 
Ciências, Inaugurada naquela 
data pero Prefeito Carlos M_or- 
ciano Medeiros. • Jayro Aguiar. 
Lurz Alexandre e Mano, estlio 
animando as noite de Seresta 
do restaurante Ct>ateau. da. R�a 
Tenente José Dias • Rad1ah�- 
\a Geraldo do Aquino �11ã dia 
3 próximo a Duque de cexres. 
visitar as obras da Mansão da 
Esperança e entrevistar o jor- 
nahsta Adornar Duarte Constante 
para o seu programa diário na 
Rádio Rio de Janeiro, recente- 
mente adqulnda pelas institui- 
ções espíritas da Guanabara. 

CAXIAS 

UM 
DOS 

PODIAMOS FAZER 
MOVER A VENDA 
OS PRODUTOS 

ANUNCIO CHEIO 
NOSSOS PRODUTOS 

DE NOSSA FABRICAÇAO 
EMPREGAMOS A T 1:: C N t C A, E SEU 
TAOO OE MUITOS ANOS DE PESQUISAS 

DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO- 
ENTRETANTO ISTO NÃO 1:: NECESSARIO 

NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA NELES 
APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL• 
POR ESTA RAZAO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL FANTASIA OU IMPRESSO. NOSSAS CAIXAS, SACOS DE PAPEL E FIOS PARA PRESEN'fd OU Ali:: MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA.VOCC: PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO COM O BOM GOSTO, ESTA: ADOUIRINOO TAMBEM A INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PIIO­ DUTOS RIYER 

Com raaoávat numero de pre- 
sentes - a maioria médicos 
foi mstalada ohc1almente quar- 
ta-feira, em N'ova lguaçu. a 
Uritmed - a tercena do Estado 
do Rio - que &e p1opõe a ml- 
mstrar assistência médica eos 
lunc,onanos d" empresas qu- 
se .1S$0C1arem d eia ':) pro:.,. 
den!e - que não compareceu 
por estar enfermo é o Dr 
Tales do Couto 

Dia 13 - Roselmira Ribeiro 
Ranieri, progenitora de nesse 
companheiro Maurício Ranieri 
Sem lesta mas com muita ale- 
gria • No sábado - com pro- 
longamerito para domingo - 
Enko Dias Bassalo Antunes, 

f,lho do casal Lestocq - Maria 
da Glória Bassato Arltunes. O 
primeiro anlversério de Eriko 
1untou-se à alegria da chegada 
da lrmizmha Carlay teetccq 
ria sua com aquele churrasco 
• Cristina Moura: sete aninhas 
com multa alegria Papai Nel- 
son e mamãe Elza naquela de 
ccruje • Serg10 Luc,o lol 
quem reuniu amigos, também, 
para comemorar seus oito anos 
Todo mundo numa alegria tre- 
menda 

ANIVERSARIOS 

Reunindo uma patota seleta 
de amigos de todos os cantos ·do 
Municipio e da Guanabara, 
Aritoriio Aparecido de Oliveira 
nclvou sábado ultimo, tornando 
a casa uma alegria só, apesar 
da chuva de caio Incessantemen- 
te Sua rioiva a Srta. Vera Lu- 
eia - simpatia em pessoa - 
atendeu a todos com uma ama- 
bilidade que faz dela a mais 
nova anl1tnã da paróquia de 
Mesquita Aparecido, com aque- 
le seu sorriso constante. con- 
quistou a todos 

APARECIDO 

ce _ Joary Monteiro Marhns; 
1" seereteno - Guy Berçot 
d Matos· 2o _ Ederaldo Pan- 

a · 1<> tesou1et- taleão dos Santos. 
,o _ Herberlo Campos: 2" - 
Mãno da SIiveira Mac,el; dire- 
tor social _ Antonlo Orland_o 
Santos Machado; diretor ani- 
mador Pedro Pontes Ne!to 

Unimed começou 

para a exposição de planos 
nova comissão 

SOCIAL 

LIONS 

"Leões e '·domadoras' reu- 
niram-se te1ça•felra ultima - 
cada qual em separado - tra- 
tancc de assuntos de relevàfl- 
era para a comunidade. Na 
,eumão dos · leões" /oram acre- 
1antados os nomes dos ·com- 
panheiros· que larão parte da 
D1<eto11a do Clube no biénio 
72-73 A relaç.lo - preparada 
pela comtnão de lnd1caç6o 
nomeada pelo p1es1donte Pedro 
Pont" Neno - ap,esenta os 
aeguintes riomes: pera Presl 
dente Balthazar Carvalho; l" 
vice - Od1la,do Alves: 2' vi- 
ce Wandeck Pereira, 3q vi- 

O Movimento Brasileiro de 
Alfabel1zação, seção de Nova 
lguaçu. vai reunir-se no dia 
20 próximo às 19 horas.. na 
Arcãdia l9uaçuaria de Lecras 
para prestar contas das ativi- 
dades e do convémo passado. 

Na mesma ocasião será feita 

MOBRAL 

Lançado, em coquetel domin- 
go ultimo, o concurso de Rai- 
nha do Esporte lguaçuano, 
promoção da Associação dos 
c,oriistas Esportivos de Nova 
lguaçu _ ACENI. A sede da 
associação foi pequena para 
conter os convidados, entre os 
quais ceteceve-se Zeriaide de 
Almeida que foi Rairiha do cer- 
naval 72 eé, agora, Madrinha 
da ACENI. Ela estã entusias- 
madlsslma com a ldéia da 
promoção. da qual participa an- 
vamente. Acredrta que a pro- 
moção vã colocar logo nos clu- 
bes sendo que ela rião estã 
reanua exc!us,vamente às en- 
tidades esporllvas. Clubes e 
sindicatos poderão participar, 
bem como o comércio, desde 
que suas candidatos se lnscre- 
vam por um clube local. 

RAINHA DO ESPORTE 

- 
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de arte 

RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S. A. 
INDUSTRIA E COMtRCIO 

IRAJA t A PEDIDA 

Nova lguaçu tem sido um 
bom celeiro para as emissoras 
de telav1sio canoca. São 
multas as pontas em novelas 
e p1ogramas t'!umoristlcos lel- 
las por lguaçuanos que parti- 
cipam. também. de ou!ros se- 
tores dos complexos leLemls• 
soros da GB. Agora é a vei: 
de Elu Cindida da Silva que 
começou II aparecer no conérlo 
110C1al iguaçuano com o ccn- 
curao M1n Nova tguaçu 70, 
,opro,enlarido o Sindicato dos 
Rodov1à11os. de onde era Ra1- 
rit'!a. El.u se projetou rapida- 
mente, participando. agora, do 
programa de Moac1r Franco e 
de poritas rias tele-l'IO\lelas do 
canal 4 E' uma lremenda s1m- 
pa11a que merece um lugar n.o 
cenéno arUshco Ela merece 
se merece 
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Diretor de Relações Públicas 
Dr JOSÊ CARNEIRO 

Estado do Rio de Janeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
DUQUE DE CflXIAS 

TRABALHO 

Um trabalho honesto e per­ 
fel1o vem serido elaborado pela 
professora Maria Melo, dlreto­­ 
ra do supletlvo do GE Rarigel 
Pastaria Dlgr10 de elogios de 
tôda a lmpreriss e da cidade. 
Ela dirige o supletlvo, res!lzou 
pro�a de suliclencla em mais 
de 500 candlda1os, riesta se­ 
mana E isto é um trabalho es­ 
ta1an1e. Além destes dois an• 
cargos a Professoro Maria Me­ 
lo é resporisével em Nova 
Jguaçu, pelo "Proje10 Mlrierva", 
Um trabalho corisclente. 

Pequenas 

Fur1d6do em 1959 por Gul­ 
rnar.lles, Vavau, Braullno, Ri• 
valdo, Nico e outros, o ltapeba 
AC. de Maricé. vem serido cor1­ 
duz1do por eles a••, ho1e com 
profunda dedlcaçAo, recebendo 
aplausos da maioria e protestos 
da minoria HoJe o l1apeba 
AC 1erá eleições, das 12 b 
17 horas, com apuração às 
19 e anlrega dos tl1ulos dos 
sôclos proprle1ãrios Para de• 
pois da apuração a diretoria 
programou um Show és 20 
horas, deverido ser um dos 
mais animados. pela grande 
afluêricla que as eleições e 
entrega dos tltulos erisejará 

Os fundadores do Uapeba 
AC merecem e vão receber 
dos associados do clube a JUS­ 
la homenagem pelo multo que 
füeram, trabalharido sem alar­ 
de e gove1nar1do com o cora­ 
ção. Coisa que prome1em fa• 
zer ai rida' mais. 

O JORNAL DE HOJE estará 
preser11e às festividades do 
maior clube de Marlcá. 

ltapeba AC 
esquenta 

Maricá 

TA NA DELE 

Ouem está riaquela de mari­ 
do super legal é Roberto Gon• 
çalves, da JUCERJ em Nlte1ôl. 
Sua esposa, a Sra Magaly, 
deve estar rias r1uver1s, porque 
Rober10 desde seu casamento é 
o maior apolog1s1a do matrl­ 
mõnio. Diz que não hé coisa 
melhor; que é uma tremerida 
curtlç.llo; que a "patroa" é a 
melhor do murido e outros bié­ 
bié­biés Uma coisa é certa: 
dona Magaly pode ficar ris sua 
porque o "bicho tá amarrado 

Arborização e iluminação pública da 
Rua Primeiro de Maio, às 18 horas 

2º ­ 

39 - 

1º ­ 

Gabinete do Prefeito 

Divisão de Relações Públicas 
NOTA OFICIAL 

DIVISÃO DE RELAÇóES PÚBLICAS 

Em aditamento à Nota Oficial de 4 de ma�­ 
ço, a Divisão de Relações Pc.iblicas, torna pu• 
blico que as obras a serem entregues no �pró­ 
ximo sábado, 18 do corrente, obedecerao à 
ordem e ao horário abaixo indicados: 

Arborização da Avenida Brigadeiro 
Lima e Silva, ãs 17,00 horas; 

Construção, urbanização e ilumina­ 
ção da Praça Marcilio Dias, no Par­ 
que Fel1c1dade, ãs 19,00 horas 

O Governo Municipal sentir­se­á honrado 
com o prestigio do comparecimento das a�t�­ 
ndades militares e civis, das classes socIaIs, 
politicas e empresariais e do povo em geral ãs 
inaugurações programadas 

xadrez. botões e demais Jogos 
de salão 

Os fms de semana dos cc­ 
merciérlos lguaçuar10s. podem 
ser passados 1Bmbém em Ma­ 
caé, rnedlarite uma lnecnção 
O Ccrnercíánc na primeira vez 
que dese1ar tomar parte nes1as 
excursões de rins de semana, na­ 
da pagaré, a rião ser a taxa 
de aluguei de Onlbus o que é 
leito por rateio eritre os excur­ 
crootetas Ircendo por conta 
dos orgarilzadores a estadia 
completa que compreende hc­ 
lei, café pela manhã e almoço. 
Na seçunca vez que se Insere- 
va, o candidato pagará untea­ 
mente uma taxa de CrS 8,00 
por deperidente Cara.varias 
estão sendo organizadas para 
os meses de abr!I, maio e ju­ 
nho . 

O SESC de Nova lguaçu 
mentem cor1vêr1lo com diver­ 
sos Orgãos, a lim de proporclo­ 
nar a seus associados diversos 
cursos como os de datilografia, 
Idiomas, ]udô e h8lteroflllsrno 

O SESC de Nova lguaçu, um 
dos mais aHvos do Es1ado do 
Rio, programou para o presente 
ano, urna série de promoções, 
não só na parte social como ria 
esporllva, não sencc deixado 
de lado a cutturet­recreenva , 

Nes1a parte, o órgão mentem 
em sua sede a avenida Nilo Pe­ 
Çt­nha 185 ­ 29 aridar, urna 
bib!lo1eca, com um total de 
600 volumes. dlv,dldos em duas 
par!es dtsttntaa - ums para 
consona rio local e outra para 
empréstimos ­ perleit,amer11e 
capacrtada para atender as ne- 
cesssldades do comerciãrio e 
de sua farnllla. 

O asslsten!e social do SESC 
em Nova lguaçu, Sr. Salvador 
tório, expucou a reportagem 
do JH, que a entlcade, esta 
mantende para os cornerclér!os, 
urna untdaoe de lérlas em Ma­ 
caé­Prala de lrnbetlba ­ cu­ 
ree taxas sáo proporcl0r1als ao 
salário e numero de dependen­ 
tes. As reservas são leites para 
3, 5 ou 10 dias. 

Beltor<.I Roxo. l.'i de nm,·�o de 1972. 

em Bclford Roxo 

Casamentos 

Um sal.llo de recreação está Des1a forma o Serviço So­ 
aberto aos cornerc!árlos, de 13 clal do Comércio rio munlclplo 
às 21 horas, bastando a ete- vai cumprindo a sua llnalldade 
tiveção de uma rnscrtcãc para de prcccrclonar um entretent­ 
1ornarern parte rias diversas mo­ manto sadio, num amblarite de 
dalidades de recreação a.li exls­ corigraçamento e camaradagem 

tentes: pir1gue­por1gue, damas, entre os comerclérlcs 

SESC iguaçuano 
funciona de fato 

lmunny Bt'lrnh·o dos Snnto11 e lolnndn Soar�s e Sllvt1, bra , 
euctroa, »oncu-os, soldador, do lnr, reds .. rua Hi11:h1t l"ur!u, L 
18, Q. 22. Hehó!>Olis, n/Dlslnto. 

Lulz Carlos dos Suntos }-"'rugn e V!lma Silva d,» Santo11. 
brasllch•o,i. sottetroa, snpatelro, do lar, red,i t un J>urto Snb1I 
nho. 417, rua C,1pJtAo PnullllO B,1rbOJ1n, 37, neste 0\1t11\o, 

Juüaon L<:111011 Cuidas t• Oeijllda Alfredo ,J,., Limu, btn�ilel- 
rcs. eonetros tornen-o rneeAnk·o, do lnr. rcd11. E11lt cee Pl!rilo 
C1111ndo, ·1334, tUU C11nJO, 101, n/Vlla. 

Jori:­e V,nmm õos Snnto,i e Murlriete Ribeiro dos sento . 
l:>nu<Jlt!ro". solt.­110�. !r1dm1trl{lrlo, do lu1· 1ed11, run Cmto <ll- 
Julho, L. S, Q 19, n D!strllo. 

Atafdt' And!'/i e Sonln Mendes F111lu. bl'nsllt'lro�. ­oucrrc­, 
meeAni<'O, elo lnr, ,eds. rua Rocha ceivetno, 907, r1 Vlla 

Rnlmundo Mal'tlns da Sllvn e F'ranctscn Alve, Bati�ta. 
l:>rasile!ros, scnetrcs, ocercuo, do lm, reds. Hill Nilo P,'çanha, 
;\J ll/Vlla. 

' Enldl<, Pereira e Ceralda Furtuosn GomeH dn Silva b111•llcl. 
11,s, �olleiros, 8etvente. do lnr, rcd�. run Etelvina, 169, n Vila 

O Presidente do Slndtcato 
do Comércio veretrste firmou 
o ponto de vista da classe em­ 
presarlal da cidade quando 
disse que a ação da polícia 
está correta, ié que não é mais 
ocnceb/vel que continue pre­ 
veiecencc o poderio dos mar­ 
ginais 'Es1a Impunidade co­ 
loca em nsco nãc só a proprle• 
dada privada como também, e 
o que é pior, a própria vida dos 
furiclonérlos. que Já se tor­ 
riam d11f/ceis·• 

Enfatizou que as próprias 
companhlas de seguro nãc que­ 
rem cobrir este tipo de risco, 
pois as coridlções de garar11la 
são as menores possíveis, re­ 
dundando em completo prejul­ 
zo para elas "Por Isto 
concluiu o Sr João Vieira Fer­ 
nencee ­ achamos que a po- 
lícia está certa e louvamos °\ 
trabalho desernperihado pelo 
delegado Pérlcles Goriçalves 
no combate ao bar1d1tismo ria 
região". 

os ROOO SUSIJKI - Chefe do s.A.E. de .!li'O\'ll •�:l('\I =• ';'.A SIL\'A ltEIS _ Cllete do Setor Adm 1'"1nancclro 

Cia. de Saneamento do Estado do Rio de Janeiro 
AGtNCIA REGIONAL DE DUQUE DE CAXIAS 

(Abrangendo N. lguaçu, Nilópolis e São João de Meriti) 

TABELA DE TAXA D'AGUA 

Empresários concordam 
com métodos policiais 

«A l.-1 li u nli11!11t <'ijJJlldaJ> 

••Já está até flcarido dllrc1I 
a mãa­de­obra para as dls1rl­ 
bulções de produtos ria Balxe­ 
da" ­ disse ao JH o Sr João 
Vieira Fernandes, preslderite 
do Slndlca1o do Comércio ve- 
rereta de Nova lguaçu E 
acrescentou "Se nós próprios 
pedimos uma série de provi­ 
dências ao Secre!árlo de se­ 
gurança e ao Delegado 1­'érl• 
ctes Gonçalves, como é que 
podemos concena- os métodos 
da polfcla, para acabar com es­ 
!a série de assaltos?" 

O Sr João Vieira Femarides 
acentua que rio pé em que 
estão as coisas, todo proces­ 
so de repressão é válido e até 
a eliminação sumário serviria 
como solução Esclarece, rio 
emente, que uma triagem ccns­ 
clente se toma neceesérta pa­ 
ra que nêc ocorram erros que 
poderiam mudar a opinião pu­ 
btlca a respeito destes méto­ 
dos "Es1á claro ­ acenluou 

que se houver qualquer 
reação, esta já será a melhor 
1riegem". 

SANEBJ 
Número 

Volume 
SIM. 

1 
C/M. Agua 0. P. •• Medido Cómodos 

- - 
15m3 c,s 7,02 c,s 1,05 c,s 8.07 c,s 8,88 1 s ou 1 q 

c,s 1,40 c,s 10,76 c,s 11.84 20m3 c,s 9.36 1 ' • 1 q 
14.81 25m3 c,s 11,70 c,s 1,76 c,s 13.46 c,s 1 ' • 2 q 

2,11 c,s 16,15 c,s 17.77 • 3 q 30m3 c,s 14,04 c,s 1 ' 2.46 c,s 18,84 c,s 20.n J5m3 c,s 16.38 c,s ' ' • 4 q 
c,s 21,53 c,s 23 68 40m3 c,s 18,72 c,s 2.81 1 ' • s q 
c,s 24,22 c,s 26.64 45m3 c,s 21,06 c,s 3.16 1 ' • ' q 
c,s 26,91 c,s 29,60 50m3 c,s 23.40 c,s 3.51 1 ' • 7 q 
c,s 29.60 c,s 32.56 55m3 c,s 25.74 c,s 3.86 1 ' • 8 G 

c,s 4.21 c,s 32,29 c,s 35 52 60m3 c,s 28,08 1 ' • 9 q 
c,s 4,56 c,s 34,98 c,s 38.48 65m3 c,s 30,42 1 ' . 10 q 
c,s 4.91 c,s 37,67 c,s 41.44 70m3 c,s 32,76 1 ' . 11 q 
c,s 5.27 c,s 40,37 c,s 44.41 75A13 c,s 35,10 1 ' ' 12 q 

c,s 43,06 c,s 47.37 80m3 c,s 37,44 c,s 5,62 1 ' ' 13 q 
c,s 5.97 c,s 45.75 c,s 50.33 85m3 c,s 39.78 1 s e 14 q 

42,12 c,s 6,32 c,s 46,44 c,s 53.28 90m3 c,s 1 s e 15 q 
6,67 c,s 51.13 c,s 56.24 g5m3 c,s 44.46 c,s 1 s e 16 q 

46,60 c,s 7,02 c,s 53.82 c,s 59,20 100rn3 c,s 1 ' ' 17 q 
7.37 c,s 56,51 c,s 62.16 105m3 c,s 49, 14 c,s 1 ' . 18 q 
7.72 c,s 59.20 c,s 65.12 110m3 c,s 51,48 CrS 1 ' . 19 q 

c,s 6.07 c,s 61.89 c,s 6808 115m3 c,s 53,82 1 ' . 20 q 
8.42 c,s 64,58 c,s 71.04 120m3 c,s 56.16 c,s 1 ' . 21 q 
8,78 c,s 67.28 c,s 74,01 125m3 c,s S8 50 e,, 1 s e 22 q 

c,s 9.13 c,s 69,97 c,s 76.97 23 q 

1 

130m3 c,s 60.84 
c,s 7fl.93 

1 ' . c,s 9.48 c,s 72.66 24 q 135m3 c,s 63,18 
c,s 82.89 

1 . ' c,s 9.83 c,s 75.35 s e 25 q 140m3 c,s 65.52 
c,s 85.84 

1 
CrS 10 18 c,s 78,04 • ,. q 145m3 c,s 67.86 

c,s 88.80 
1 ' 1 C•S 10.53 c,s 80,73 s e 17 q 150m3 c,s 70.20 1 
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Brasil assina 
declaração 

com Argentina 

Loteria 
Esportiva 
A,. Xilu �a, 299 

Xun1 lguaçu 

S1111 sorte c•lli nn 

Quanto ao descon10 dos prl• 
meiros eumen1os em favor do 
Sindicato dos comerclérlos ­ 
que empregaria aquele valor 
na aquisição de uma ambulãn• 
eia ­ o problema não tem ne­ 
cessidade de lazer parte do 
dlssfdio em questão, já que de 
acórdo com a Lei Trabalhista, 
qualquer desccmo de salár!o. 
deve ser feito após a aceitação 
do empregado, valendo como 
acer1o particular entre o órgão 
de cresse e o empregado, nada 
lendo com o caso os empre­ 
sários 

O Sindicato do Comércio 
Vare[lsta de Nova lguaçu deu 
en1rada no Tribuna/ Regional 
do Trabalho, de ação contesta­ 
tór!a con1ra o dlssfdío coletivo 
solicitado pelo Sindicato dos 
Comorclérios. baseado em di­ 
versos pontos com os qua!s nao 
pode concordar o órgão repre­ 
senlaUvo dos eme-eeencs . 

Um dos !tons contestado pe­ 
lo SINCOVANI é o referente 
ao aumento do piso salarial 
dos comerclárlos para CrS 

1300.00 mensais, o que no modo 
de pensar dos dirigentes dos 
comerclan1es, é absurda, e lor­ 
çosamante. Iria trazer um au­ 
mento nas mercadorias, caindo 
o onus em ultima análise no 
publico consumidor No tocan­ 
te ao aumanto da taxa dos co 
missionados. alegam os em­ 
presérlos que em Nova lgua­ 
çu s!io poucos os que perce­ 
bem nesta forma de pagamento. 
não havendo mo11vo para esta 
cléusuta no dlssídlo. 

Varejislas 
contestam 

dissídio 

No último dia dti sua visita 
ao Brasil, o Preslden1e Ale­ 
Jandro Lanusse assinou uma 
d&claraçlio coniunta com o Pre­ 
sidente Garrastazu Mediei, no 
qual, os dois países dão ênfase 
à necessidade de cooperação 
entre lodos os pa!ses latlno­ 
americanos, com o objetivo de 
obter um desenvolvimento har­ 
mõnlco no continente, 

Os p1ir11;:lpals pontos do do­ 
cumento slio: igualdade jurldl­ 
ca dos Estados; soluções pa- 
cificas das con1rovérslas; res­ 
peito aos tratados: repudio às 

j6 esferas de lnfluêncla; lortale­ 
• cimento dos Nações Unidas; 

.... reordenamento da estrutura de 
comércio; cooperação no apro­ 
veitamento dos recursos na­ 
turais; reafirmação do mar de 

E 200 milhas; respeito aos prln• 
clplos de nlio lo1ervenção e 
colaboração com os países de 
menos desenvolvlmen10. 

Com a entrada da contes!a­ 
çllo pelo Sindicato dos Vare11s­ 
tas, passa o assunto pa�a a 
esfera do Tribunal Regional 
Trabalhista. que daré a palavra 
finar no caso 

�,. . 

ij ;;�:-�!.'.. 



Companhia 

Editais de Casamentos 

Fluminense 

• 

Belford de Cartório 

guaribe n 7 - Estado da Guanabara. JOSI:: 
MORAES GUERSOLA, brasileiro, casado, natural 
Estado da Guanabara, Técnico de Planejamenlo de 
vrços Telefônicos, Carteira de Identidade n 518. 
expedida pero Instituto Felix Pacheco, residente 
rua Conde de Bonfim, n. 568, Apart. 705 - 
da Guanabara. Membros Suplentes: DARWIN 
ANNA OE LIMA, brasileiro, casado ,natural do 
da Guanabara, Técnico de Administração, Carteira 
rdentidade n. 837 709, expedida pelo Instituto F 
Pacheco, residente na Av. Ribeiro Dantas, n. 15 
Apart. 302 - Estado da Guanabara. PAULO NEST 
GONÇALVES, brasileiro, casado, natural do Estado 
Guanabara, Contador, Carteira de Identidade do C 
n. 7.754, residente na Rua Cônego Tobias, n. 210 
Apart. 104 - Estado da Guanabara. Sl::RGIO M 
QUITA DE MIRANDA. brasileiro, casado, natural 
Estado da Guanabara, Engenheiro Eletricista, Ca 
de Identidade n. AG 2 785.891-SP, residente na 
canavrerras n. 305 - Estado da Guanabara. Deli 
ram ainda os senhores acionistas, em fixar para 
um dos Conselheiros, honorários de Cr$ 5,00 (cl 
cruzeiros) anuais. Novamente com a palavra, o 
Presidente anunciou aos presentes, que, na forma 
item "d" do edital, franquearia a palavra aos acionis 
que da mesma quizessem usar para tratar de assun 
de interêsse da Sociedade, e, como ninguem se 
puzesse a usâ-la, deu a Sessão por encerrada, de 
minando antes, fôsse lavrada a presente Ata, a q 
epós lida e achada conforme, foi aprovada por un 
�ida_de, assinada por mim Secretário, visada pelo 
, residente, e assinada por todos os presentes. 

Nova lguaçu, 28 de fevereiro de 1972 

(as.) Dr. NIOCYR SILVA NABUCO DE AAAU 
Presidente 

JOSÉ ALVES BAAAUCHO 
Secretário 

JOSÉ GUEDES SOBRINHO 
NIME JORGE HAABES FILHO 
JORGE NEHME 
JOSÊ PEREIRA SOBRINHO 
WILSON GONÇALVES DE MELLO 
JOSÉ DE OLIVEIRA 

pela ''COST-COMPANHIA ORGANIZADORA 
SERVIÇOS TELEFONICOS" 

Dr. NIOCYR SILVA NABUCO DE ARAUJ 
Dr· PAULO JULIO FONSECA BITTENCO 

A p�esente foi extraida em cinco vias datilogr 
das, de_ igual teor, para os devidos fins de direito 
d� cópia fiel da Ata Lavrada no Livro Próprio d� 
cteoaoa. 

Dr. Niocyr Silva Nabuco de 
Presidente da Assembléia 

José Ahrfl BanvchD 
Secretário 
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Telefônica 

Após a leitura dos documentos acima, o Sr. Presi- 
1ente submeteu os mesmos à apreciação da Assem- 
bléta Geral, sendo que, após examinados e discutidos, 
foram aprovados por todos os presentes, todos, digo, 
tendo deixado de votar os acionistas legalmente im- 
pedidos. Passando ao item "b'' da ordem do dia, "elei 
ção da Diretoria e fixação de seus honorários para o 
exeercicio de 1972", os acionistas presentes delibera- 
ram eleger para dirigir a Empresa, os seguintes senho- 
res: Diretor-Superintendente: ELVÊCIO GILSON - 
brasileiro, casado, natural da Cidade de Vassouras Es- 
teoc do Rio de Janeiro, Engenheiro de Telecomuntca- 

ções, Carteira de Identidade do CREA - n. 10.061-0-5ª 
Região residente na Rua Almirante Pereua Guimarães 
n. 27 - Apart. 101 - Estado da Guanabara. Diretor 
Administrativo: JOSÉ NUNES CAMAAGO - brasileiro, 
�asado, natural. da Cidade de Lorena, Estado de São 

�ulo, Engenheiro de Telecomunicações, Militar, Car- 
te1�a de Identidade n 85.809, expedida pelo Minis- 
téno do Exército, residente na Rua Antonio Basílio n. 
431 -:- Apart. 701 - Estado da Guanabara. Diretor Te- 
soureiro - ANTONIO SALLES LEITE, brasileiro, casa- 
do, natural de São Paulo _ Capital _ Economist 
Carteira de Identidade do CREP _ n 1 029 , .d 

1ª· - , , es1ene 
na rua General Venâncio Flores, n. 481-_ Apart. 207 
- Estado da Guanabara 8 Alameda dos Tup! . , • " .... mrqums, 
n. 426 - ln�ianópolis - Estado de São Paulo. Di- 
retor. C.omerc1al: DIDEAOT COLBERT BARRETO GOES 
braenetro. casado, natural de Fortaleza E I d d ' 
e • M.1. 

- s a o o 
ear · 1 rter, Carteira de Identidade n 14 209 ·d 1 · • expe- 

p, a pe o Mini�tério da Aeronáutica, residente �a Rua 
Conde de Bonfim, n. 1.325 _ Apart. 104 _Bloco, A" 
- Estado da Guanabara. Diretor: OVIDIO CESAR MA- 
CHADO BARRADAS, brasileiro, casado, natural do Es- 
tado .da Guanabara, Engenheiro Eletrõnico, Carteira de 
Identidade do CREA n 15 25210_60 R . . 

1 A · eqlão, restden- 
e na v. Ataulfo de Paiva n 1 460 
'ado da Guanabara Em' se.guida '0��rt. h402 - �s- 
ntetee d llb ' en ores acro- 
' <>, e I araram unanimemente em r 
:,,a D' 1 1 h , rxer para a no- 

ire ora, onorárros de Cr$ 2 800 00 (d , , , 
to 1 . · , 01s mil e o1- 

cen .ºs cruze1ros) mensais, para o ca,go de S t Diretor• 
ucerm endente, e de Cr$ 700,00 (setecenlos) m . 

�ara os demais Diretores da Empresa p ensats. 
item , c" da ordem do dia elei ão assando ao 
para o exercício de 1972' e 

l1;açã�o dConselho Fiscal 
nos, verificou-se a eleição dos segu· ,ª seus honorá- 
M b m es senhores· 

em ros-Efetivos: EMMANOEL EBOU b . · - 
Sado, natural de Bom Jard;m E I d ' ras1lelro, ce- 

. , saodoRiod J 
neuo, Advogado, Carteira de Identidade da O A e a- 
�1251�0A , residente na �ua General Pereira da 

Silv= 
- 

part. 503 - N1teról Est d ' n. 
ro ANSELMO DE ANDR.ÂDE �:T:o Rio de Janei• 
casado, natural de Nlteról, Eetado do 

��O, 
brasileiro, 

Contador, Carteira de Identidade n 2 1 de Janeiro, 
dlda pelo 1-to Fellx p- · , 58.495 - eape. 

• •dente na Rua Ja- 

Com a palavra, o Sr Presidente declarou que pas- 
seria ao exame do item "a" da ordem do dia, e anun- 
ciou à Casa, que encontravam-se sõbre a Mesa dos 
frabalhos, os documentos a que se refere o artigo 99 
da Lei de Sociedades Anónimas, documentos êsses 

que foram publicados no · Correio Diário' no dia 12 de 
fevereiro de 1972, e, no 'Diário Oficial do Estado do 
Rio de Janeiro", no dia 8 de fevereiro de 1972 Escla- 
receu ainda o Sr Presidente, que o "AVISO" a que se 
refere o artigo 99 da Lei Societária, foi publicado nos 
jornais Correio Diário" nos dias 18, 19 e 20 de feve- 
reiro de 1972, e no "Diário Oficial do Estado do Rio de 
canerrc' nos dias 8, 9 e 10 de fevereiro de 1972, do- 
cumento êsse que está vasado nos seguintes termos: 
COMPANHIA TELEFONICA FLUMINENSE" - Rua 

Quintino Bociuva, n. 42 - NOVA IGUAÇU - Estado 
do Rio de Janeiro - AVISO - A "COMPANHIA TELE- 
FONICA FLUMINENSE" inscrita no Cadastro Geral de 
Contribuintes, sob n 30.742.092, comunica aos Senho- 
res Acicntstas que se encontram à disposição dos 
mesmos. na sede soc,al da Empresa, sita em Nova 
lguaçu - Estado do Rio de Janeiro, à Rua Quintino 
Bocaiuva, n, 42, os documentos a que alude o artigo 
99 do Decreto-Lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, 
,aferentes ao exercício encerrado em 31 de dezem- 
bro de 1971. 

Nova lguaçu, 11 de janeiro de 1972. 

(as.) Dr. NIOCYR SILVA NABUCO OE ARAUJO 

Diretor Administrativo'. 

Aos vinte e oito (28) dias do mês de fevereiro de 
1972, às 10,00 (dez) horas, na sede social da Empresa 
sita em Nova lguaçu - RJ, à Rua Quintino Bociuva, n: 
42 - reuniram-se em Assembléta Geral Ordinária em 
1� Convocação, os acionistas da "Companhia Telelô- 
nrca Fluminense", devidamente convocados por editais 
publicados nos jornais: "Jornal do Brasil" nos dias 17 
18 e 19. de fevereiro de 1972, tendo dado entrada co� 
antenondade legal para publicação no "Diário Oficial 
do Estado do Rio de Janeiro'' no dia 17 de fevereiro 
de 1972, conforme Guia Série AGR _ n.897.643. Cons- 
tatada a_presença de acionistas representando número 
legal, foi aclamado para presidir os Trabalhos DR 
NIOCYR SILVA NABUCO DE ARAUJO '� . . , que convidou a 
mim(, .JOSÉ ALVES BAARUCHO, para servir como Se- 
c�etáno �p.ós declarada aberta a Sessão, o Sr. Pre- 
s,�ente solicitou a mim, Secretário que procedesse à 
leitura do Edital de Convocação, cujo teor é o seguin- 
te: COMPANHIA TELEFONICA FLUMINENSE" - AS- 
SEMBÉIA GERAL ORDINARIA - 1ª CONVOCAÇÃO - 
Os senhores Acionistas da 'COMPANHIA TELEFONI- 
CA FLUMINENSE" pelo presente edital são convidados 
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária em 1ª 
Convocação no p ó · d ' ' r x,mo 'ª 28 de fevereiro às 1 o 00 
ho�as, na sede social da Emprêsa, à Rua Ouintino Bo- 
ca�uva, n? 42, em Nova lguaçu, Estado do Rio de Ja- 
neiro, a fim de discutirem sõb 
dia: re a seguinte ordem do 

a) - Relatóno da Diretoria, Balanço Geral De- 
monstração da Conta de Lucros e Perdas com � 

cer do Conselho Fiscal, relativos ao exer�lc10 are- 
rado em 31-12-197l encer- 

b) - Eleição da Diretoria e fixação de seus h - 
rénce para o exercício de 1972. ono 

c) - Eleição do Conselho Fiscal para O exe 1 , 
de 1972 e ,. - d rc CIO rxaçac e seus honorános 

d) - Outros assuntos de mterêsee · da S d 
No I ceie ade va guaçu, 10 de fevereiro de 1972 

(88.) DR. NIOCYA SILVA NABUCO DE ARAUJO 
Diretor Admlnlelrativo". 

ATA DA ASSEMBLÉIA G E R A L ORDINÁRIA DA 
"COMPANHIA TELEFONICA FLUMINENSE", INSCRITA 
NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES SOB 
N� 30,742.092, REALIZADA AOS 28 DE FEVEREIRO 

DE 1972 

CERTIDÃO Nº SRC - 267·72 

MANOEL PEREIRA GOMES, Secretário 
Geral da Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeiro, por nomeação e na ter- 
ma da Lei. 

CERTIFICA que foi arquivada nesta Junta 
Comercial sob o n SA-484, em 1&03-72, atra- 
ves do processo n 8080-72, da firma COMPA- 
NHIA TELEFONICA FLUMINENSE, com sede à 
Rua Quintino Bocaiuva, 42, no Município de 
NOVA IGUAÇU, neste Estado, cópia autêntica 
da ata da assembléia geral ordinária realizada 
em 28-02-72, na qual foram aprovados o rela- 
tório da diretoria, balanço geral, demonstração 
de conta de lucros e perdas o parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao exercicio de 1971, 
lendo havido eleição do Conselho Fiscal e fi- 
xação dos honorários respectivos, bem como 
da Diretoria. que lambem foi eleita e ficou as- 
sim constituída: Diretor Superintendente, HEL- 
VÉCIO GJLSON; Diretor Administrativo. JOSÉ 
NUNES CAMARGO; Diretor Tesoureiro, ANTO- 
NJO SALLES LEITE; Diretor Comercial, DIDE- 
ROT COLBERT BARRETO GOES; e Diretor, 
OVID/0 CESAR MACHADO BARRADAS. 

Eu, Peixoto, datologralei. Eu Alvaro. con- 
ferr. O REFERIDO E' VERDADE E DOU FÉ. 

Nilerói, 16 de março de 1972 

Manoel Pereira Gomes - Secretário Geral 

Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro 
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AA G 

Campo do União 

11 Unidos x Tuprnamba 

Campo do Estrela da Posse 

Estrela da Posse x Unidos da 
V1ta {Miguel Couto). 

Jogos amistosos para amanhã· 

Campo da AA Banco do Brasil 

AA Banco do Brasil 2X4 VI­ 
la Cosme 

AA Banco do Brasil 2)(3 Cur­ 
so do B Brasll 

Campo do Tuplnambá 
AA Tupmambã 2K2 

Independente 

AA Tuprnambá 1 xl G AA ln­ 
dependente (preliminar 1 

Campo do E11lrela da Posse 

Estrela da Posse Ox2 Apolo 
11 do Chavascal 

Estrela da Posse SxO Apolo 
11 t prehmrnar) 

son Gonçalves Flamengu1nho 
tcampeâm 2x3 Bras,1 Industrial 
! Paracambl J. 

Campo do Canarinhos 

Canarinhos x Comercial 

Campo do Potlgua, 

Alagoar:a x Morro Agudo 

Campo do Brasil lnduslrial (Pa­ 
racambi) 

Troféu Wilson Gonçalves 
Brasil Industria! x Flamengul• 

nho (Cantagalo) 

ceu categorizadas aUetas do 
Flamengo e do Botafogo. 

.. Mas emocionante mesmo, 
na minha carreira esport!va, 
foi a conqulsla de uma medalha 
nas Ollmpiaáas do Japão, lu­ 
tando contra atletas renomados 
e sem que eu hvesse qualquer 
assistência das autoridades es­ 
portivas do Brasil, fato procla­ 
mado pela Imprensa, em todo 
o mundo .. ­ frisou Aida San­ 
tos 

A famosa atreta brasileira, 
flumrnense de Niterói, conquis­ 
tou, em tõda a sua carreira es­ 
portíva, 299 medalhas. além de 
troféus e mensagens de con­ 
gratulações de autoridades 
mundiai,, que ela guarda 
"com multo amor e carinho". 

Para Aida Santos, "a Educa­ 
ção Física é um fator de saú­ 
de para o ser humano e deve 
ser praticada obrigatoriamente 
desde a adolescência até os 18 
anos, como vem acontecendo 
em outros perses". 

Aida vem treinando, ultl­ 
mamente no Botafogo, para 
par11clpar das Olímpíadas de 
Munique. 

Com. 

Santos vai 
atletismo 

e 

também vem 
de Educação 

Educacional 

7)(0 Centenêrtc 

Aida 
largar 

Alagoane 
(preliminar l 

Campo do Alagoana 

Alagoam; 5)(1 Centenario de 
Mesquita 

Campo do XV de Novembro 
XV de Novembro 1x1 Unidos 

da Semnha 

XV de Novembro 4x0 Unidos 
da Semnha 1prehmrnar\ 

Dentes de Le,te (campo do 
Volantes) 

Volantes 4x1 São C1!stóYAo 
(GB) . 

Campo do Bra1ite,rinho 
Bras1lemnho 3K2 EC Chatuba 
B1asilemnho 1x0 EC Chatu­ 

ba (preliminar) 

Foram realizados sábado e 
domingo ultimo os seguintes 
Gmistosos: 

Camp0 do Eslrela Branca (P1­ 
raí) 

Estrela Branca 3x2 EC De­ 
lamare (2• 01v da LDNI) 

Estrela Branca 8x0 EC Dela­ 
mare (preliminar) 

Campo União da Mociditde (São 
João de Me11tl 1 

Umão da Mocidade 3XO So­ 
cial Júnior 

Campo do comercia! 

Comercial 3K3 São Lurz 
Campo do Flamenguinho (Can­ 
lagalo). disputa do 1rofeu W1I• 

Aida Santos 
ministrando aulas 
Flsica no Centro 
de N1terói e na Universidade 
Gama Filho, do Estado da 
Guanabara 

A mundialmente famosa eue­ 
ta Aida Santos. detentora de 
varias medalhas conquistadas 
em Olimpíadas e atualmente, 
professora de Educação Física 
da Escola Industrial Aurehno 
Leal. de N1teról, anunciou, que 
abandonará o atletismo· no fim 
deste ano, cecce de partrcrpar 
das Olimpíadas de Munique, na 
Alemanha. em agosto 

Brasil vence Flamenguinho 
nos amistosos: 3 x 2 

JORNAL DE HOJE _ Pág 1 t 

EMOÇÃO 
Ao receber um grupo de jor­ 

nalistas, quando se encontrava 
em atividade na Escola Aurellno 
Leal, a professora Aida Santos 
recordou, com emoção, sua 
estréla como atleta. em 1958, 
com apenas 15 anos de Idade, 
quando conseguiu saltar um 
obsléculo de 1,50 melros de 
altura, ingressando, pouco tef!i· 
po depois, no Vasco da Gama. 

Recordou ainda que em 
1969 participou do Campeonato 
Carioca de Atletismo e ven­ 

l 

Jogando domingo no campo 
do Santo Antonio, o dente de 
rene do Bahia FC empatou com 
a EC Gramacho, sem abertura 
de contagem Jogando Vadlnho 
Dudu Pequeno e Jorglnho; 
Nelson e Pelé; Pirolll, Vagulnho. 
Bebeto e Henrique. substituído 
por Tibrnga. 

E EC Gra,nacho formou com 
K1ko; Carllnho, Dama e Belo: 
Henrique Roberto, Pauro Cesar 
Pmxe e Marco A.urello; Me­ 
gnto. Edrnho, e Zé Carlos O 
jurz da partida foi o Sr Eli Fer­ 
nandes de Braga 

Para o Jogo de amanhã, em 
Nova lguaçu contra o Palmeiras. 
a eseoJrnha do Bahia FC levara 
a seguinte equipe, segundo in­ 
formações do técnlco Jorge de 
Carvalho: Vadmllo; Eli, Bu,u. 
Jorg1nho. Nelson, Aurélio, Tim 
Maia. Edu. Bagulho. Bebeto. 
S1rley e os reservas Jorg1nho e 
Tião 

Bahia F. e. 
Empata 

DE PAPEIS �O EST. DO RIO 
PADRONIZADA 

abafar 

• 

Vai 

jornal de hoje 
ANUNCIE NO 

A Associação Atlética Ban­ 
co do Brasil, de Nova lguaçu, 
vai realizar hoJe em sua sede, 
na Estrada de Madureira ­ 
prôximo a Cabuçu, ­ um qua• 
drangular de futebol soça1te 
reunindo os quadros do Borra­ 
cha, Irmãos Unidos AABB e 
Banco Eslado de Minas que 
disputa1ão a Taça Dr, Renato 
Marques Aurélio 

Aos associados e caravanas 
sera oferecido suculenta fei­ 
joada, além de outros atrativos. 
Toda a coordenação do espor• 
te é por conta do diretor de 
esportes. o "Ferro" 

AABB realiza 
quadrangular 

Leüa que é a Garota Verã­­,.72 do lBC, esta prnmet,mdo 
conqur­tur o j rrmcrro lugar no torneio de nat...çào que o clube 
vai pi cmcvcr Ela rrequcma o clube constantemente e por isto 
!u1 eleita r., concur<;_.; que o JORNAL DE HOJE pnmoveu com 
o IBC Exurua nadadora. ela vai mesmo abafar. 

1 
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NOTA VEL L TOA, 

OHGULBft DA INDUSTRIA 
E�IBALAGE�I 

José Mariano dos Passos, 120 2 Tel. 8001 e 8002 Prata­N.Iguaçu 

do Prefeito, o secrerartc declarou 
trabalhos da conferência que esclareceu para o 

Rfo os rumos da Educação, em lace da nova reforma 

que ora se Implanta em todo Brasil 

EPILOGO 

PAI.ESTRA, PROFERIDA PE­ 
LO SECRETARIO OELTON DE 
MATTOS. DA EDUCAÇÃO, SO­ 
BRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFORMA 00 ENSINO NO 
ESTADO DO AIO. LOCAL· 
INSTITUTO OE EDUCAÇAO 
SANTO ANTONIO 

Educação 

Biver Papéis Beoefieiados S. A. lod. 

Santo Antõnlo 

regime de absoluta cooperação 

FARMACIA 

.M'enlda Hobrrto Sih'eUa, 618 ­ :su,·a lguaçu ­ K.I 

lreve: 
Laboratório de Análise Dr. Hélio Souza Lima 

Farmácia e Perfuma.ria 

Direção: Rent'! da Silva 

Para surpresa minha estou sendo Informado q•·• " as per­ 
todas respondidas, portanto em tempo recorde 

desejo mais uma vez agradeco• â • cooperação do 
dltórlo, que trad uz uma perspecUva excelente para a implan­ 
�o da reforma, pois leremos opo11unidade de estar Juntos 

r as vezes, em equipe para reciclagem e aperfeiçoamento de 
ofessores Esta Região eu. ccnstderc " ,.. excepcíonar para a 1m­ 
antação da rerorma e pretend" q••• ti " ., con nuemos a trabalhar 

Conclulndo: 

RespOSle ­ Se as Escolas a 
l'llmente vão continuar e os est o em lu11c1onamento, natu­ 
lo Conselho Estadual de Educ�roãcessos serão reexaminados pe­ 
Nlho suspend ç O na época oportuna o Con­ 

eu o e,.;ame apenas para evitar o acúmulo �e 
hl!°:is�u;a naturalmente ocorreria neste apagar das luzes do 

P.,gurua ""' 54 _ e orno conhnuar!lo 
glllro das escolas primérias re I os processos de r&+ 
taram às Regiões Admlnistrat1va;uer dos desde .1970 e que vot­ 
_las para cumprimento de 1 8 que as cumpriram em 19?l? ex· 

Agradeço a presença das autorld•d•s t que v eram presnqrar 
nossos trabalhos, o Prefel1o Bolivard 3omes de Assumpçllo, 0 

eputado Joaquim de Freitas, Presidente da Assembléla Le­ 
gislativa, o Deputado Jorge Uma e outras autondades 

Franqueio agora a palavra, embora quebrando praxe que 
adoto nesses casos, para ouvir a palavra do nosso Prefeito 

A seguir então o Dr Bollvard disse acenar a ocasião para 
Uentar o calor, a ternura e o Interesse que .o .secretario de 

ducação, Prof Dalton de Mattos, tem demonstrado para com 
ltova lguaçu, razão porque em nome de sua população ex­ 
pressava agradecimentos, ressaltando também a satisfação de 

os ao ouvir esta magnifica conferência, proferida com entu­ 
tantas horas, neste Instituto de Educa­ 

Aproveito a oportunidade ­ disse o Prefeito ­ para iuge­ 
rlr a Instalação em Nova lguaçu de um curso de aperfeiçoamento 
lle professores pelo Secretaria de Educação do Estado 

Conclufndo, o Prefeito desejou ao Secretário um fellz re­ 

' ao deixar a 88 cidade do Brasil, que com tão grande 
ação e orgulho recebeu a honrosa visita 
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JORGE BARENCO 

cio Nnva lgue('U. 
<lo l't<porte tgua,;ueno,. 

resolvidos ... 

•il@tti:tiih-Mf.tl til f.i!'riEt• 

Proble1nas 

UM LANÇAMENTO DA RE'JISTA IGUACU NEWS 

JORNAL DE HOJE 
Ano J - Nova lguaçu, 18-3 a 24-3-72 - Nº 26 

Editor de Esportes - PEDRO PERELLI 

o JORNAL DE HOJE fo1 um ÓOS órgào>, qt«· ap, \OU 
continente a eend1datura do dr .\fi\no M:irqu.·s 
da Liga lguaçuana de De.o~, •~- . ,., r...,.,, e por u•to (">otá bem a \'ont 
para te�r con�idltfl."ões >- , � eo.,re os dC'unteeim,.nto11 n,,,mlll.'I 
quela enlldadt•. s 1bemoi1 que mmtoi1 pr"b\emrui 
,.quac10n'ldo� pelna dirig,·nte:o da m, ntorn mas não t'nlen 
mo11 et1mo as et1i,a� .se ' ' passam no �t'tm· ltdmml8lt,lllVC) 
Liga. 

A� reun1ões no1 ma,._ te 1 
apó$ 1.1' 21 h 

m n ua.lmentl' ,;eus mw1,18 eum 

ção da d d 
ora� num sncr1f1cio lni.lUI Os órgã,,a de <11\'u 

e, a " não C<.•n:k'"U(•m a • r 
(' 111 

,. • m 01 maçõel! no perlodo c 
1 • pr,is a �l'<'retana nunc , __ 
-"do a a sa.,,., o que l!'l' quer d1vulit"ar 
.. -, reportagem a perrn • 
<!o das noUcl,.a. anec,·r até Urde d.1 nn1le no .,gu 

Na reumào d,• qumta f 
o:la a tabda d 

•·ll'a. quando d,•,·,·n,1 ,,·r apr,._ 
o carnpe.:,nnto. o pl'e&1dente 

compaf'e('eu, ei;tando a tabel 
mfonnação est ó a t"nl 111.•u podt"r. c,,m l�to n«>U 
"flber 08 JO 

•, rgão d,:, d1vulgaçil.,1, QLH' l'Ó h•,·e ("ondições 
gos a próxima rod 1 

r,:,prest'nlantes d ac a por ,..,p,.,.:,u,1 d,•fn+neta 
ª11 a;:remlaçõea que nos forne,:o>u a tsbela. 

Na parlt" da Junt, D 
após u • •"<:lpllnar, llOffit'nle net<lll ..emana 

m receMO de M"le m 
pare jul .. r C...t e.11t11• fo, que a me><ma .., º" acont,'(•1d,1a n j çu x Volante" 11 " "go entre o Cnraçào d<" 

'• T('11 zado nn .mn Pfl!ISD•\o 
rareçer da Ju><t1ça Dl1<port1va l�ui.çuan; 

De qualquer fnrrtlll 
�e,,.�.ão· ª tn:i,:a do nnmt" 
agora d,•nomlna mt"ntora que nAn 11abemos 
1 

ae L,l:ll •h• l"l,•�porloa 
1150• OMtÃO 1'1""'1lvul"ll ,,,1 p, bl ,. ,·nms 

Radio Solimões 
Se você acompa h 

deixar de sintoniza n 8 �Aesporte da Baixada nlo 
rános: r a 010 SOLIMÕES neatea 

Aos domingos - de 20.00 àa 21 00 ho 
2 as f · , ra. . eiras - de 21 30 àa 22 
4 . • .ao hora. 

as feiras - de 21.00 às 22.00 hora. 
O bom notlciár' 

categorizador. esport� tas prepar� por uma equipe • . Habitue-ae a ouvir a ---- 

groun�" instalado no Heliópolis atesta a mela traçada pela n,o,,a diretor\• 
de dolar o clube de maior conlorto para seus associados 

Uma praça de esportes em franca remodelação, com 
mens trabalhando arduamente para cumprir os prawa de 
trega das obras foi o que encontramos no Heliópolis A e., cl 
� que, fundado em 1950 ,·em crescendo no cenãno esporU 
do mumclplo, apesal' de crises internas que. ,·ez por 
eclodem em �eu quadro soelal. 

Vesliáno dos julzes, alembrado, novas balise.s. vesliánmi pa 
atletas e remodelação do campo em si são as obraa do Hehó 
hll 72, ,;ob II pre�idência de Edllson Rodnguea da Folll!eCa q 
com uma. �,mplleidade que é Lrnço mal'cante de sua p 
atendeu a reportagem do JH E»porti\'o, com tod8.l:! as expllc 
ções que pode dar 

o "play- 

Morro Agudo 
promove 
festival 

que neda tem 

DIRETORIA 

A diretoria do Hehóp0lis AC 
é composta, atualmente pelo 
Sr Ed1lson Rodrigues d� Fon- 
seca: pelo Sr Waldecir. vice- 
pres1dente; Roberto Muss1olo. 
secretário; José Perelre Bran- 
dão, tesoureiro Todos não tem 
medido esforços para regulari- 
zar toda a documentaç.1o do 
clube, bastante atrasada 

O Hehópolis AC não se cha- 
mava assim quando nasceu Ea, 
Helióp01ís Futebol Clube Fo, 
fundado por José Alvarenga 
Cintra Ribeiro. que construiu 0 
estádio com aiuda de Antonio 
Gaspar Em 1954 passou a 
cllamar-se Hehópohs Allético 
Clube Tem um quadro social 
de 300 sócios en!re benemé111os 
e contribuintes '"A mensalidade 
é lmsória pois os associados 
são humildes e não podem dts- 
pender maior contribuição Os 
sócios beneméritos - acen- 
tua o presidente - são verda- 
lrlneu da Silva Filho. Horârlo 
dem esforços para elevar cada 
vez mais a ag,emiação" 

E Ctla "Não poderia deixar 
de enumerar José Alva,enga 
Citra Ribeiro, Anton1o Gaspar 
delros baluartes que não me: 
Rosa Artur Llns de Almeida, 
Monsenhor Solano Dentas e ou- 
tros cu1011 nomes me falham 
agora" 

ESTÁDIO 

' Nos.ao estádio ainda nlio tem 
nome Quando eshwer pronto 
o terá' A lach;;da da obr� 
foi i�eahzada por um dos le- 
so�reiros do clube, o s, Paulo 
Guimarães O portlio prmclpal 
para entrada de carros serã en- 
cimado por um seml-clrculo 

onde haverá uma bola de ci- 
mento armado Iluminada e gl- 
ratórra, com BJLda do um papa- 
vento 

E o nome'? A pergunta to• 
,a lel1a pela repor1agem du- 
rante Ioda e en1re11ista e. ao 11_ 
nal. Ed1lson Rodrigues nilo re- 
slSt1u 'NIio ad1an1a esconder 
nada a voces Nosso estâdio 
vai se chamar • Estádio José 
Alvarenga Cintra Ribeiro" co• 
mo homenagem a quem gran- 
des serviços tem prestado ao 
clube 

Um lesUvaJ cuJo lfoféu tem 
� nome da Focalidade será 188• 1zedo ttmanhã no campo d 
Mouo Agudo o . com os segu1ntea 
Jogos 1 • Prova - i EscoUnha) 
Mouo Agudo x Bohnhtt 2� 
Prova - Co · 
3• p pa x Palmtéflnha 
Cóc rova - Morrinho x Ral� 

o, 4• Prova - Cebelud 
- Pon10 Azul s• p " 
e · ro..-a 

antlnho do Sereno p 
dlslas· 6• p x areque- 

' rova - 1 JuwmU, 
��;'1 FC x Morro Agudo F'C· 

rova - Vai Ouem Ou · 
Allatatar111 a- p " • rove - 1m,-. 
roal • Padaria· 9" p 
Çlfll X Metai '°"ª Vidra- 
.... - Cruzei urglca. 10- Pro- 

• ro x S.n1e Rou e 
.,11 Prove ,honrei ,..__ F Slo JoN vvro •no ., 

Mesquita 
conquista 

troféu 

reiro, estando cursando o nor- 
mal e lendo leito curso de mo- 
nolora no MobraJ empresta ali 
o pouco de seu saber para a 
all&bet1zação 

Simples, modesta, residindo 
no próprio clube. ela não es· 
conde nada à repÕi'lagem dan- 
do uma prova eloquente de amo, 
1.1 sua arte Sua entude deve· 
ria ser imitada por muitos ou- 
tros clubes onde sempre hé a 
espOSS de alguém que é pro- 
fessora e que poderia dar um 
pouco de s1 em beneficio dos 

tabela. Peta chave · e _ 10 _ 
Potiguar. Mesquita e Bellord 
RoJto, com o pp.; 2" _ Volan• 
tes, 1º de Maio e Hetlópolis 
com 2 PP, - Pela chave "A· 
- 19 - XV de Novembro Quel- 
maros e Morro Agudo, o pp. 
- em 2" - Aliados e Ferro- 
viârio com 2 pontos cererecs 

Conseguindo derrotar O çe- 
nar/nllos F c 

que foi re- 
cebido em nome da agremla• 
çlio do 59 D1stri10, pelo seu di- 
retor Hêho Corredeira 

na partida H- 
nal do quadrangular realizado 
na quinta-,leora a noite no Está- 
dio Valdemar sirva, 0 Mesquita 
F C focou de posse do 'Troféu 
Gelson de Freitas" 

Dlspularam o quadrangula, 
além do Mesqulla e Canerinhos 
o Arrastão F c e uma seleçil� 

dos clubes da Chatuba o Mes- 
quna class1r.cou-se como cam- 
peilo vencendo tto segundo 
colocado por 6xO. gols de Lu- 
Ja (21. Ed1lson (21 e Potiguar 
12) 

O Mesquita togou com Pe· 
alio. Coronel. Calça Cu,te, 
Rui e Cocada; Clnquen1a e Lu- 
la: Po11guar EdUson Jau • 
81-'1 Vem desta forma O Mes- 
quita conqu1s1ar mai. um troléu 
atestando a boa direç.t,o de 
que d1s� o clube aOb 9 eh• 
ha do li N1etsen LOuude, um 
honlffll que ..u, mudando Pllf• 
melhor o MNqulta F C _ 

� 

O gramado do Heliópolis, sofrerá relorm• 

A Educação nlio loi esquecida pek> Heflópolis 

ESCOLA 

quena. serve de escola duran· 
1e a semana, para centenas de 
hlhos de associados 

A escohnha funciona na se- 
de, onde as crianças ap,en&!m 
as prl�elras letras com o gos- 
to do espOrte, que começam, 
a apreciar Nesta mesma esco- 
la lunclona um nUcteo do Mo- 
bral A Sra Maria Aparecida, 
esposa do Sr Paulo Gu1ma· 
rlies, que funciona como lesou- 

nas 5 agremiações uma so 
pamda foi realizada, descan• 
sando o XV de Novembro. e 
transferindo-se o 1ogo Mor- 
ro Agudo X Ferrovlârio, em 
race do péssimo estado do 
eslád10 do mais querido de cc- 
mendador Soares, peleja esta 
que de..-erá ser realizada no ln• 
tervafo do turno para o retumo. 
A umca partida concreuzada 
to, entre Ahados x Queimados 
no Estàdlo Jutio Kenge, e qu� 

no hnaJ apontava o resultado 
de 2xO. para a representaçlio 
que1maóense. com gols de Ne- 
reu. 

Com este resul1ado a coloca 
çlio nesta cha11e é a seguinte 
- em primeiro - Queimados 
Morro Agudo. Fer,o..-lârio e xV 
de No11embro com o PP e em 
segundo Alíados com 2 PP 

PRÓXIMA RODADA 

JUV"ENIS 

Amanhli o campeonato igua, 
çuano deverâ ter prossegui- 
mento com a realli.açlio dos 
seguintes Jogos pela Chave 

A ' - Ferroviário x Queimados 
e Aliados - XV de Novemb,o 
descansando o Morro Agudo· 

que cleverá ,eahi.ar um ttmls, 
toso com a Alagoana. 110 cam- 
po do Po11guar em Mesquita 
Pela Chave · 8 · _ Volantes 
X Bellord Roxo. Hellópolls - 
19 de Maio e o clâl91co da io- 
dada que se,, d1!1,pulado no 
campo do Mesqu1111. entre esta 
equipe e o f>oUguar de Av 
B,eaH 

E' a .egulnle a COiocação 
por ponlO!o p,e1d1dot 110 tOr· 
ne,o de 1uvenl3, que lll.l:em • 
prehm1na,es dos , .. ,., ., os pnn- 
clpels. ,espellendo-M 9 rRMme 

Campeonato Ignaçuano começa 
com grande goleada: 14xl 

Pela e� A. que reune ape- 

CRISE 

··Asum1 a pres1d6nc1a do clu- 
be em abr,l do ano passado - 
explica Ed11son - quando uma 
Cfl58 tnte,na ,nompeu na d1- 
1eÇâo O quadro SO(;lal e os 
lundadores nAo sat,sfeuos com 
a al!uação hnance1ra tia ennea- 
Pe. - que apresentava �ilo 
de sete m1lh�. - aceitaram. 
em as.,emblé1a, a demi,.slo do 
ex-pres,<:lente An1on10 arue de 
Uma 

Nlo acuso nmguém de !alta 
de lisura. pois futebol amador 
não enriquece runguém Pelo 
ccntrartc NOs é que temos 
que trrer de nosso bolso para 
consegu,rmos lazer alguma 
coisa Procuro 1untamente com 
os dema1S euetcres a ass0(:1a- 
dos, realizar alguma obra pe- 
ra que os que nos sucederem 
possam ccnuecer na luta E 
prossegue. Vivemos em uma 
localidade onde o umco dl..,er- 
tenente é esta praça de eeccr- 
tes Dai termos que dar a este 
po-.,o alguma coisa boa" 

CLU8E 
C'bm lodo o seu terrlfno jé 

murado, o Hellópolis AC é um 
dos Clubes que�em m1:=Jhor cam- 
po da Bai-.,da Conta com 
uma praça de esportes de d1• 
mansões oficiais, uma quadra 
de luteboJ de sallio além de um 
parque de diversões para os 
l1!hos dos associados Tudo 
estava mais ou menos ebendc- 
nado, mas já se notam os pri• 
melros resullados de um traba• 
lho Incansável da atual direção 
e dos essocteccs 

Em suas laterais há espaço 
sullclenle pa,a a conslruçlio de 

arquibancadas para acomodaçlio 
de mdhares de iorcecores . Um 
dos espaços mais amplos em 
gra<nados de Nova lguaçu. As 
obras atuers en1regarêo excelen- 
tes acomodações para juízes 
e Jogadores nos vesuancs, com 
todos os requisitos necessá- 
ucs . A sede social mesmo pe- 

Com a realização da primeira 
rodada do campeonato igua- 
çuano de lu\ebol, que este ano 
em veta do grande numero de 
clubes pan1c1pantes, foi d1vid1• 
do em duas chaves reçrcnes. 
ainda não hé condições de se 
fazer um prognós!1co a respeito 
das reais possibilidades das 
agremiações na !abela, ressal- 
vando-se enteetantc a lraca atua- 
ção do U de Maio que pare- 
ce, repetirá neste campeonato 
e dellc1ente atuação do torneio 
passado 

CHAVE JOSt AMARO 

Pela chave B (José Amaro 
FJJho/ lrb partidas foram reali- 
zadas. apresentando o seguinte 
resultado. Pohguar 2111 Volan• 
tes: Mesqmla 14x1 10 de Maio· 
Bellord ROltO 1x1 Hehópolls ' 
Com estes f83ultados nesta 
chave a colocaçlio por pontos 
pe,didos é a Hgulnte em 19 
Jugi,r. Potiguar e Mesquita com 
O PP em 20 Hellópolla e Bel• 
lord Roxo em 1 pp; e em ter- 
cerre 1" de Ma,o e Volantes 
com 2 pontoa perdidos Na 8,. 
l!lhar,e mantém-ae na lren1e 
Ed,lson C1nquen1a e Potiguar 
com lréa gols cada Com 1 
goleada soluda pelo 10 de Maio 
0 go1e110 Andrade, piuece-nos: 

Jé garantiu a ,ua poslçlio de 
goleiro mais vaaaoo do cem- 
peona!o A crise do 19 de Maio. 
nlo H apresenta somente na 
formação do plantel. mas alé 
na parte adm1nlst,a1i..-a, pois 
chegou 8 nosso conhecimento 
que o p1es1dente Antonio Apa- 
recido 83lá dem1111oná,io, face 
a Hrle de ptoblemu que al!l- 
gem O clube no ITIOfTlento 

CHAVE N!MIO DA GLORIA 

HELIOPÓLIS BA TISA SEU EST ÁD 


